VII ANNO 


BRAZIL — semestr 


PORTO — trimestre ... 
PROVÍNCIAS (franco) — tri 


LETUTO 


a 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
nirTORIO, Ferraria de Baixo n.º 108 


Esc 
PORTO 25 DE NOVENBRO- 
MONUMENTO. 


A memoria do Senhor D. Pedro V f- 
cará permanente nas tradicções do povo por- 
tuense. Sullragios annuaes e esmolas esta- 
belecidas com 8 precisa dotação shi dizem 
já nos presentes é aus vindouros o quanto 
pará alguns cidadãos do Porto valia o seu 
Rei muito aivado tão prematuramente cei- 
fado pela morte 

Mas estas provas de um sentimento pro- 
fundo de alguns portuensos em particular, 
não darão no futuro uma demonstração do 
sentiménto unisono, que animo todos os ha 

- Ditantes desta tão beroica como agradeci- 
da e bumanitoria cidade, 

O Porto de outras éras, é o mesmo nos 
tempos de hoje, nos sentimentos que for- 
mam a baze do caracter moral d'este bom 
povo. Sempre bravo, sempre benificente e 
sempre agradecido. Fallando a verdade aos 
Reis, é prompto a sacrificar vida e fazen- 
da por elles. 

Pogaando pelas liberdades publicas e 
pela independencia do patria com a cora- 
gem do heroismo, e acabadas as refregas 
voltado so trabalho, á ordem, e aos deve- 
ros da humanidade. 

O Porto deseja, pois, que uma demons- 
tração collectiva se ojunte a todas as par- 
ticulores para dar nos gerações do porvir 
um testemunho de saudade que a presen- 
te Ibes lega, pelo seu muito amado Rei D: 
Padro V. 

Eassim que a feliz lembrança que teve 
a illustra direcção da sociedade do Palacio 
de Crystal, em levantar um monumento 
au chorado Rei na Torre da Mares, tem me- 
recido » geral seceitação. Ó monumento ba- 
de erigir-se. 

E hade erigir-se, porque para elle con- 
corro o poderoso com os meios que o babi- 
litam, é concorre q bumilds com o seu obo- 
lo. A cifra não é a que mede o sentimento. 
Pequenas quantias sommadas prefszem ums 
forte ismo, que vai tomar uma grande 
psrto na despeza. E que significação não tem 
esse obolo popular, para à historia do fal- 
lecido Monsreha | 


para o qual 
o fallecido Rei lançara o primeiro cimen- 
to, e no logar onde S. M. com a affabili- 
dade que Ibe era natural, e que tanto prçn- 
dis os corações, esteve vendo a planta, e 
animando a empreza. ; 
“Ea geração de hoje, e o povo portuen- 
se, que já não póde no seu enthusiasmo sol- 
tar d de prazer ao seu muito 
“amado Pedro V, birá levada do peser jun- 
to so monumento depôr a fôr singela dh 
saudade, ou à corda de perpetuas! 

E os gerações futuras terão orgulho pola 
seção da sua antecessora, e conservarão & 
El tua do muito amado Rei. 

Diferentes lembranças apparecem para 

tuar à memoria do Senhor D. Pedro 
.Y. Qual deseja um obelisco levantado á 
custa só de certos e determinados cida- 
dãos, qual apresenta a ideia de significar 
a saudade de uma classe. Provas sho estas 
inequivocas da verdade do sentimento ge- 
ral nos pertuenses. | i 
“Mas o monumento na Torre da Marca 
sorá de todos os portuenses. Será do fi- 
«algo e do plebeu, será do negociante e 
«lo artista, será do militar e do empregado 
publico, será de todos os que grangeiam a 
vida-por todo e qualquer trabalho honesto. 
Será de todos os habitantes desta bôa terra; 
Tudos lhe poderão chamar seu. 
Haviamo-nos antecipado a“ abrir a subs: 
cripção para o monumento no. escriptorio 
desta re » quando recebemos a cir- 
cular da illustre direcção do Palacio de 
Cia aquello efeito. A 
R linusremos a receber a assignaluro 


o 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 
CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVI. 


, PoR 
Arnaldo Gama. 
[Continuado do n.º 209.) 
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ra teve, 
e leis se atreve ? 


lego! 
assi em meu reino a pôr- 


" Monoel da Costa foi mandado para as 
ensas-mattos do castello da Foz; Pascoa 
Angelica foi encarcerada na Relação. 

Mal entrou, a filha de Thomsz Pinto 
foi encerrada o'uma prisão, onde se acha- 
vom ainda muitas mulheres das que li- 
nham sudo presas por suspeilas ou com- 
as ma revolta. Abi encontrou ella a 
nda, a tbia Micaela, a P 
rinha de meio tostão, e outras muitas das 


Mesczss, Malacá conquistada. L.º vi. est. 62. 


que na porta do Olival tinham levantado 


9 primeiro grito revolucionario, n'aquelle 
fatal dis 23 de fevereiro. A prisão, apesar 
«de ser tepartimento de vastas dimensô-s, 
era eslaucia acanhada para o grande nu- 
mero de pessoss, que n'ella estavam encer- 
Pascoa achuu-se, portanto, no meio 
4 sa grando multidão da mulheres, que, 
por Inha de espaço, se acolovellavam umas 
és uuuas no meio do uma atmosphera fria, 
bumida e fétida, e que, apesar de serem 
qua todas suas conhecidas, estavam tão 
lescarnaitas, macilentas e rotas, que mal 
aligurswun espectros d'aquellas quo ha- 
vis sido. Lagrimas, suspiros e pragas con- 
va a aiçoda foi a salva que recebeu, mal 


por toda e qualquer quantia. Não tem sido 
baldado o nosso appello. Aos nossos col- 
legas na imprensa deverá ter acontecido o 
mesmo, A ideia está no coração de todos 
us portuenses. 

Pegamos av marmore que nos dê as 
insnimadas feições d'aquello que ainda ha 
pouco so ria para nós e que hoje por nós 
ora a Deus; d'squello que prantesremos em 


quanto tivermos vida. 
. 


—— em 
SAUDE PUBLICA. 


Associando nos completamente ao «Jor- 
nal do Commercio» na louvavel cruzada 
que emprebende a bem da saude publica, 
vamos transcrever o requerimento dirigido 
á camara dos snrs. deputados que o nosso 
collega da capitsl publica subre este im- 
portante assumpto, bem como o artigo que 
o procede, em quanto dello nus não oc- 
cuparmos devidamente Esta redacção jun- 
ta desde já os nomes de todos os seus 
membros nos dos signatarios do requeri- 
mento. 


Quondo a febre amarella, em 1858, dei- 
xou de assolar esta cidade, e de levar os 
seus effeitos até aus confins do reino, (al- 
lou-se muito de esforços a Dem da sau- 
de publica. Reuniu-se um congresso sani- 
tario, no qual se discutia bastante, e a fi- 
nal se adoptaram algumas resoluções, que 
se julgaram opportunas para melhorar as 
condições hygienicas da capital, 

O tempo fez esquecer os males soffri- 
dos, o portanto os remedios que se deviam 
applicar, para que não mais se repetissem, 
ou se altenuassem, se por desgraça de no- 
vo sobreviessom. 

Agora, um acontecimento doloroso cha- 
ma a altenção geral para o estado sanita- 
tario do paiz, o qual de anno pará anno 
se aggrava. 

Os pantanos crescem por toda a parte 
ea alhmosphera corrompe-se. Aquelles que 
habitualmente vivem em povoações mais 
sadias, e d'ellas sabem para outras, que 
constituem o maior numero, euja alhmos- 
phera está viciada pelos miasmas paludo- 
sos, logo sentem essa perniciosa influen- 
cia. Sa muitos resistem á acção miasmali- 
ca, muitos tambem a ella cedem, e muitos 
pagam com a vida um tributo doloroso 4 
diuturna incuria das governos, e do invete- 
rado desleixo que entre nós se tem arreigado 
como nm distinctivo do caracter nacional, 

Temos a nossa parte n'esse desleixo ; 
mas em face dos lristes successos que teem 
enluctado o paiz nestes ullimos dias; em 
face da morte que eutrou nos paços reses, 
dizendo ao paiz que o rei q seus irmãos 
foram victimas da envenenadora albmus- 
phera que empesta quasi todo o reino; em 


“|face de tão dolorosos acontecimentos que 


nos estão dizendo igualmente que a sorte 
que teve o Reie o Senhor Infante, e que 
aflige sinda outro iofante, é a que teem 
muitos dos nossos concidadãos que todos 
os annos cabem fulminados pela febre as- 
soladura, em face de factos tão eloquentos, 
entendemos que é um dever patriolico e 
sagrado recorrer aos poderes publicos, a 
fim de que se melhorem as sondições sa- 
uitarias do paiz. . 

E um esforço que fazemos e no qual 
esperamos ser coadjuvados por todos os 
nossos concidadãos que amam a patria. 

E" propicia a conjunctura para obriga 
mos os poderes do Estado a sérem solli- 
tos no que mais nos importa — a nossa 
saude. ; 

- Sa nós cruzarmos os braços, não nos 
queixemos senão de nós mesmos, Os nossos 
melhores procuradores somos nós. Trate- 
maos pois da nossa caúsa, sollicitemos pe- 
rante os representantes do povo. Não se- 


E Sead 


fazer foram as consola 
nas sentiu fechar sobre 
medonho calabouço. 
Ao cahirda tarde, o carcereiro, homem 
mal encarado e ainda do modos peiores 
do que o aspecto, veio chamal-a, e ordenou- 
lhe que o acompanhasse. Pascoa, de quem 
o lerror se tinha apossado até ássmedullas 
dos ossos, seguiu-o machinalmente. O car- 
cereiro subiu com e andar alto do 
edificio, abriu uma porta, e mandou-a en- 
trar ; depois entrou ella tambem, allumian- 
do-se com a luz do candieiro do ferro que 
trazia na mão. 
— Ali está onde. ba-de dormir, — disse 


que teve, ape- 
a porta d'aquelle 


Telte, levantando o candieiro 4 altura da 


cabeça e apontando para a cama que-se 
via a um lado — aqui está a ceis — con- 
tinuos, mostrando-lhe uma enorme borda 
a uma bilha de agua, que estavam em ci- 
ma de uma pequena meza, collocada- no 
meio do quarto, 

Depois sabiu, e fechou a porta pela parte 


de fóra, deixando a pobre rapariga em 
completa escuridão. 


A prisão onde o esrcereiro deixára a 
filha de Thomaz Pinto era aquella d'onde, 
poucas horas antes, havia sabido D. Bar- 
tholomeu da Pancorvo. Se a pobre rapa- 
riga eslivosso em estado de fazer reflexões, 
havia de vêr que o lugar onde se achava 
agora era suave paraizo em companação do 
inferno onde a tinham metido ao princi- 
pio, e havia por isso de dar graças a Deus 
pela mudança, 

Mas Pascoa não sabia de si cousa al- 
guma, depois que entrára para dentro das 
portas da Relação, ou, para dizer melhor, 
depois que a tinham prendido, Tudo o que 
tinha feito praticára-o machinalmente , e 
sem consciencia alguma de si. Neste es- 
tado de completo torpôe sabiu ella da pri- 
são das-mulheres, seguiu O esreereiro, en 
trou na s0s nova prisão e encoston-se & 
cama, com os olhos fitos na luz durante 
os poucos minutos que o carcereiro se de- 


entrou ; desejos ardentes da morte e im- 
preceções contra Deus por os não satis- 


morou junto d'ella. 
Na escuridão, Pascoa continuou no mes: 


rão surdos 4 nossa petição, porque, se o 
forem, serão traidores ao seu mandato. 

Pedimos a todos os nossos collegas da 
imprensa da capital e das províncias, que 
se unam a nós n'esta cruzada a bem ds 
saude publica. 

Para dar unidade a estes esforços, appre- 
sentamos o requerimento que dirigimos é 
camara dos deputados. Oflerecemol-o ao paiz 
e pedimos as assignsturas de lodus Os que 
presam a propria saúde, e desejam percor- 
rer as terras do reino, sem perigo de serem 
assaltados por temerosas febres. 

Dêmos todos um testemunho do nosso 
amor ao rei defunto, de bôa memoria, mos- 
trando sssim que somos dons cidadãos; pois 
que se tracta sgora do interesse mais vital 
— da nossa saude — não esfriemos no en- 
thusiasmo patriolico, e ponbamos todos os 
fossos nomes no requerimento que dirigi- 
mos á camara popular. 

Esta manifestação he-de ser imponente, 
e perante ella os poderes publicos cumprirão 
o seu dever. E se o não cumprirem, tanto 
peior para elles é para nós. A justiça feita 
expontaneamente, é de direito, e agradece- 
se; a justiça feita 4 força, é quasi sempre 
funesta a todos. 

Pomo-nos á frente d'esta cruzada, é 
não largaremos as armas sem que nos at- 
teodam. - 

Confiamos em que o nosso esforço terá 
um exito patriotico. Se nos engansmos, o 
que deveremos esperar? O que deverá es- 
persr o paiz que não olha pelos seus mais 
caros interesses? 

Eis-aqui o nosso requerimento e o de 
todos que a nós se associarem, que podem 
vir ao nosso escriptorio assignal-o : 

Senhores deputados da nação 
portugueza 

Os cidadãos portuguezes, abaixo assi- 
gnados, convencidos de ques primeira ne- 
cessidade de Portugal é a saude publica, 
e decididos a fszer todos as possiveis dili- 
gencias para obter a satisfação d'esta ne- 
cessidade, começam naturalmente por usar 
do direito que a Carta Constitucional lhes 
garante no artigo 145, S 28: e pedem aos 
seus mandatarios no poder legislativo a vo- 
tação de uma lei prompta, vigorosa e de- 
finilivamente eflicaz para o saneamento do 
paiz. ' 

E" voz geral, e abonads pelo testemu- 
nho de muitas gerações, que Portugal foi 
sempre sadio. Não admitindo nem con- 
roposição; porque, se póde ser 
póde tambem ser uma das fsl- 
sidades historicas de que é responsavel o 
patriotismo, o que os abaixo assignados 
julgam positivamente certo, e de notorie- 
dade universal, e que, das condições de 
clima, as superiores á vontade do homem 
são excellentes em Portugal, e que todas 
as causas d'insalubridade, que n'este paiz 
se dêem, são das que o trabalho sabe e 
póde destruir. 

Quaesquer que sejam os antecedentos de 
Portugal a respeito de saude publica, e 
apesar da benignidade do seu clima, é uma 
verdade desgraçadamente incontestavel, que 
na epocha actual grandissimo numero de 
seus habitantes sollre habitualmente uma 
das especies da série febril, deteriora-se 
com rapidez, o morre cedo, deixando filhos 
que, valetudinarios de nascença, continuam 
progressivamente a degeneração da nossa 
raça — degeneração phisica, intelléctual e 
moral. E dos pontos privilegiados, que são 
já bem poncos, as organisações que ainda 
se não habituaram a viver com a.febre, isto 
é, a morrer lentamente, não podem sahir! 
porque o mal, sempre ávido de alimento 
novo e mimoso, devora-os de um jacto | 

Sobre quaes sejam ascaúsas d'esta en- 
demia febril; que impede a população de 
augmentar; que a definha, embruteco e 
inutilisa; que fulmina os estrangeiros, tão 


mo estado ena mesma posição por mais de 
meia hora. Ao voltar a si estremecen, sa- 
cudida por violento espasmo de mêdo, e os 
cabellos erriçaram -se-lhe na cabeça. A" luz 
tíbia da réstea de luar que lhe entrava no 
quarto por larga fenda, que havia n'uma das 
meias pórtas da janella, lançou com ter- 
ror os olhos em volta de si, e depois correu 
desatinada para onde via luz. À velha por- 
tada mexen-se aos esforços violentos que 
Pascoa fez para a abrir, mas o grosso loque- 
te, que, passado entre argolas de ferro, aper- 
tava as duas meiss portas, não cedeu. Pas- 
cos soltou então um grito de terror e de 
o e cahiu sem sentidos no soá- 

o. E 
A desgraçada esteve assim por muito tem- 
po; depois voltou ponco a pouco a si, e pou- 
co a pouco foi rehsvendo a consciencia da 
situação em que se achava. Pôz-sa então a 
chorar e chorou por muito tempo. Apoz 
aquello desalento veio a coragem da resigna 
ção — a verdadeira coragem, que, na extre- 
ma desgraça, as mulheres possuem em grau 
perfeitissimo, e a par da qual, em lances se- 
melhantes, o valor enthnsiaslico ou estoico 
de nós outros os homens não passa de fan 
farrice, alentada até o ultimo momento pela 
nossa vaidade satanica. Pascoa pôz-se então 


porque toda a sua esperança era Deus. De- 
pois adormeceu, fatigoda de combater com 
tão fortes abalos como os que tinha experi- 
mentado desde o momento da sus prisão. 

Quando despertou, no dia seguinte, a luz 
to solallumiava-lhe o quarto, entrando pa 
las fendas da janella. Estava só, e pareceu- 
lhe que aié esquecida por todo o mundo, 
porque, por mais que applicasse 0 ouvido, 
não sentia rumor fóra da porta do quagio, e 
só onviaa distancia o susurrar medonho das 
grandes prisões, interrompido de quando em 
quando por um grito, por um timr de fer- 
ros, ou pelo ranger de. ama chave ao voltfr- 
se dentro de robusta fechadora, 

Passaram “horas apoz toras e ninguem 


veio ter com ella, Pascoa gastou-as à illudir 
a suave agonis da resignação, rezando e po- 
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de joelhos e rezon com sucego e com fervor, | 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 
Annuncios e correspondencia: 
Repelições . 
Annuncios di 


PREÇOS DOS ANNUÚNCIOS, grc. 
linha 


a de navio, cada um. 
ssiguantes gozem 25 p. c. de benel 


Os snrs 


publicações litterarias. 


pouco existe a menor duvida — são, dil o 
a sciencia, como a voz do povo, es mias- 
mas paludosos , que podem não ser, em 
si mesmos, bem conhecidos ; mas que, como 
o calorico e a electricidade, são perfeita- 
mente definidos nos seus effeitos, não po 
dem, com nenhumas outras causas, ser con- 
fundidos 5 

Destruir os focos d'esses miasmss, os 
pontanos, de todas as especies, é, pois, o 
unico meio, indicado pela sciencia como 
pelo senso popular, de regenerar, ou dé 
instituir a saude publica em Portugal. 

Sobra a necessidade, para qualquer paiz, 
particularmente para o nosso, e nas cir- 
comstancias actuaes da civillisação, de não 
ser enfraquecido numerica e qualitotiva- 
mente por doenças endemicas, não devem 
insistir os signatarios d'esta representação 
--seria ofender a alta intelligencia e o ver 
dadeiro patriotismo que reconhecem nos 
representantes da nação. Farão sómente 
neste ponto mais uma reflexão: é que, 
segundo entendem todos os bomens com- 
pelentes, nacionaes e estrangeiros, no es- 
tado d'especial susceptibilidade em que se 
acha o nosso sangue, pela influencia pa- 
ludosa, é persislindo a depravação da nos- 
sa atmosphera pelos miasmas, o mais leve 
fermento importado de febro amarella po- 
deria nesbar por naluralisar entre nôs o 
terrivel flagelo... 

Os abaixo assignados crêem que a des- 
teuição dos focos d'infesção paludosa (nos 
quaes comprehendem aulhorisadamente, 
como duas das peiores especies, os arro- 
z8es e os canos de Lisboa) não seria obra 
de grande dificuldade financeira; porque 
a conversão á agricultura dos pantenos na- 
turaes deve ser, em geral, uma operação 
Incrativa; O aproveitamento da materia fa- 
cal e immandicies de Lisboa deve compen- 
sar o capital necessario para estabelecer um 
systema racional de limpeza; os pantanos 
artificiaes devem. poder voltar ao seu an- 
tigo estado sem grande dispendio, etc, ele, 
Mas quando em tal obra não houvesse se- 
não sacrifícios, julgom os abaixo assignados 
que todas as possibilidades se deveriam es- 
gotar para a elfectuar. 

O povo portuguez, isto é,o pequeno nu- 
mero de trabalhadores productivos, que te- 
mos, assim mesmo cansado como está de 
vêr uma bôs parte do imposto applicado 
a sustentar inutilidades e ouropeis, não re- 
goteará o seu apoio a medidas de saude pu- 
blica, sérias, promptas e “radicaes. 

Quem quer que tenha visjado em Por- 
togal, o lenha rulações immediatas com o 
povo, póde afirmar que não só os pode- 
res do Estado devem seguramente contar 
com esse apoio, mas que haveria risco para 
a ordem publica em despresar por mais 
tempo os diclames da sciencia e do bom 
senso a respeito da salubridado +... É" pre- 
ciso, senhores, ler cuidado com à logica 
popular. “A missão dos puderes do Estado 
é remover dilliculdades ou impedimentos, 
mormalisar as condições da vida e do tra- 
balho. Todas as escholas politicas, mais ou 
menos explicitamente, teem admiltido, e 
praticado, o direito da revolta em certos 
casos de injustiça governamental. Qual 
d'ellas poderia condemnar a rovolta con- 
tra o despotismo ..... dos miasmas pa- 
ludosos ? t : 
- Mas aflastemos semelhantes ideis ue 
não póde haver já mun situação politica, 
como não ba uma só individualidade, n'este 
paiz, que seja contrária ou indiferente é 
santa causa da saúde publica, de que Pedro, 
o triste, fui beroe e martyr. 

Concluindo : És 

Os abaixo assignados não podem nem 
devem formular o-complexo de medidas no- 
cessarias para supprimir em Portugal todos 
us fócos de infecção miasmatica; mas tomam 
a liberdade de exprimir resummidamegte os 
seus votos nas seguintes indicações : 


era me e e 


dindo s Deus que a protegesse. Por fim sen- 
tiu fome; comeu então um bocado de pão e 
bebeu fartamente da agua da bilha. A rés- 
tea do sol já tinha desapparecido ha muito, 
eo quarto escurecia cada vez mais. Páscoa 
sentiu-se de novo tomada de mêdo. Saltou 
então para cima da esma e foi acocorar-se 
ao canto com os olhos fitos n'aquella fenda 
da janella por onde vira o dis, depois a 
noite, e começava agora a vêr a luz da lua. 
Eram altas buras da noite quando a pobre 
adormeceu. 

O somno de Pascoa era inquieto e angus- 
tioso. Agitavam-no sonhos terríveis, e que 
harmonisavam com a situação da pobre ra- 
parigo. De repente a chave rodou com ba- 
rulho na fechadura da porta Pascoa acordou 
sobresaltada, e viu entrar para dentro do 
quarto um homem, que se allumiava com um 
cundieiro de f-rro que trazia na mão. Pas- 
coa apertou-se contra a parede cheia de mê- 
«lo e com os olhos a luzirem da allucinação 
do terror, Aquella apparição continuava no 
mundo das fsetos ns scenas a que a imagi- 
nação a fizera assistir no dos sonhos. 

Aquelle homem era José Mascarenhas. 

O escrivão da nlqada fechou a porta so 
bre si, pousou a luz sobre a meza, o depois 
sentou-se na endeira em que D Bartholo- 
meu tantas vezes se havia sentado, À ex 
pressão «da physionomia de Jusó Mascare- 
ubas não era n'esta oceasião a mesma que 
habitualmente apresentava. Por sobre a fe- 
rocidade e a soberba satanica que lhe eram 
natoraes, relozia a melancolia dura e se- 
éra dos enracteres despoticos, quandu os 
punge a dôr do desespêro, E nesta occa- 
sião era n'ello tal a força «este sentimen- 
to, que empanava quasi a manifestação d'a- 
quellus dous, que nella eram verdadeira 
natureza, A causa d'esta mudança era na- 
turalissima. Mascarenhas amava Laura, q 
amava-s com o desespêro de que são ca- 
pazes os caracteres como o d'elle, quando 
smam uma mulher, Esse sentimento nãg era 
o amor; não era aquella sensação suavissi- 
ma e delicada que fsz qualquer homem poe- 


—— Os pantanos nalurses devem ser des- 
truidos pelos seus proprietarios me- 
diante auxílio do governo; ou dire- 
ctamente pelo governo depojs da com- 
petento expropriação. 

— Os pantanos arlificises e nomesdamen= 
te osarrozaes, devem ser pura esim= 
plesmente supprimidos, sendo seus 
proprietarios obrigados a restabele- 
cer os lerrenos nas suas naluraes con- 
dições de salubridade. 

—— A respeito da limpeza o regimen sani- 
tario das agglomerações urbanos de- 
vem seguir-se as prescripções na 4.º 

o do congresso sanitario. 

dos pontenos, naturaes o ar- 

tificises; deve ser feita segundo os 

principios incontestaveis da seiencia, 

prêviamente formulados pela Acade- 
mia das Sciencias, ouvido o conselho 
de saude, a Sociedade das Sciencias 
Medicas, e os professores de chimica 
do reino. + 

—— Na destruição efectiva dos fócos de en- 
venenamento missmatico, deve con- 
fiar-se mais, sem prejuizo dos capa- 
cidades nacionses, na perícia de ho- 
mens que muitos d'esses fócos le- 
nham destruido, do que no talento 
comprebensivo, e nos louvaveis dese- 
jos dos nossos compatriotas. 

—— A promplidão e a simultaneidade dos 
trabalhos em todo o paiz são a con- 
dição indispensavel do bom resulta- 
do das indicados medidas do sanea- 
mento. 

Lisboa, 18 de novembro de 1861, 
José da Silva Mendes Leal Junior 
José Maria Latino Coelho 
Luiz Augusto Rebello da Silva 
José Ribeiro Guimarães 
Balthasar Radich 
Jesuino Ezequiel Martins 
Sebastião Bettamio d'Almeida 
Miguel"Ricaldes da Silva Rodrigues 

Trigueiros 
Luv d'Almeida e Albuquerque. 


— creme 


Com a devida vénia de seu auctor e 
da «Revolução de Setembro», transcreve- 
mos o seguinto excellente artigo que em 
folhetim publicou n'aquelle jornal o feste- 
jado e popular escriptor Julio Cesar Ma- 
chado : 


Morte de El-Rei. 


Não ba mais funesto espectaculo do que 
a dôr d'um povo! Esta grande fsimilia, que 
constitus a nação portugueza, está coberta 
de lucto; asua alma, chein de angustia; os 
seus olhos, cheios de pronto, Apartou-se 
de nós subitamente, inesperadamente, fa- 
talmente, um Rei que era um irmão, um: 
creança que era um Rei! Estava-se habi- 


tuada a vél-o e a estimal-o; um caracter 
melancolico separ: por vezes das festas 
do mundo, mas vi a gente de quando 
em quando passar sério e sympalhico atra- 
vez da multidão que lhe sorria, e, quando 
elle procurava as províncias para conhecer 
as cousas da terra e vôros homens 
d'ella em todas as suas feições e gestos, por 
toda a parte encontrava, ao chegar, a ale- 
gria e a esperança, deixando sempre, ao 
partir, o bumido olhar da saudade! 

O povo smava-de todo o coração este 
Rei. Tive mais do que outros occssião de o 
julgar, porque um singular acaso me con- 
duziu muitas vezes ás terras que elle visi- 
tára, com um brevissimo intervallo de tem- 
po: assim em Coimbra, assim depois no 
Porto, damesms fórma em Peniche, ulti- 
mamente a no Alemt-jo. Em toda a par- 

Ssnhor D. Pedro V, 
a esplendida, e era a 
qual havia de explicar-lhe mais detijamen- 
te quanto era affavel a sua indole, com- 
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nando-o independente-do nstural predomi- 
nio da materia; era o desejo feroz e brutal, 
que na ralé da plebe desperta instinctos de 
tigre, e que no homem de educação, no 
que chamam homem de suciedade, se dis- 
farça ignobilmente com o nome e com as 
rencias do sentimento mais suave e 
mais delicioso com que Deus doton o co- 
ração humano. 

Mascarenhas, ao principio, não via em 
Laura senão o titulo de condessa do Sardoal, 
a representação de um nome illustre, e & 
fortuna de uma rainha, mas a frequencia 
das suas visitas, durante a peiso de D. 
Bartholomen, fez com que a belleza a o da- 
samparo da filha de Pedro Góelho fossem 
co e pouco despertando n'elle oulras as 
rações, álem das que a ambição produzia. 
Ao principio toda a pertinácia o toda a 
energia com que a-preseguia eram unica 
mente inspiradas pelo que Laura valia so- 
cislmente considerada; depois, apesar de 
elle o não reconher, foram tendo pouco a 
pouco motor mais poderoso e mais terrivel, 
tiveram por musa inspiradora o que Laura 
valia como mylher. Entretanto, o que o alen- 
tava a esperança de poder subjugar um dia 
aquella resistencia, Mascarenhas illudira-se 
a ponto de não vôr na pertinacia com que 
pelejava na empreza mais do que a teali- 
sação de um sunho ambicioso, mas no mo- 
mento em que o livramento de D, Bartho- 
lomeu e de D. Manoel lhe fizeram sentir 
que não tinha futuro para que sppellar em 
nome da esperança, a venda esbiu-lhe de 
diante dos olhos e o malvado conheceu que 
perdia não só um dote, mas uma mulher; 
sentiu que lhs fugia sem remedio não só a 
reslisação de um plano ambicioso, mas tsm- 
bem a satisfação de um desejo que intei- 
ramente o dominava. A força «esta paixão 
sobrepujsva em muito a da outra. Na agonia 
do desespéro Mascarenhas esquecêra o li- 
tulo é a riqueza de Laura e lembrava-se só 
da formosura do rosto d'aquella mulher 6 
Jo garbo e da magestade que tinha aquelle 
corpo. 


ta, tomando-lhe gonta do espirito e tor-. 


y desespôro não punga a penthera mais 


|quento docemente triste, quanto a sua in- 
|telligencia era profunda, ainda que melan- 
culicamente scismadora | Nas suas vi 
a mais pequena cousa o retinha: un 
dra, uma cruz, 


po- 
inscripção de uma memo- 
ria de aldeia, uma avesinha que, pousava 
Tum tronco de arvore, um mendigo quo 
pedia esmola & beira de um vallado, uma | 


nós campos, uma estrella 
céus! Perguntava tudo, lu- 
do indagava e commentavo, tudo tentava 
explicar e saber, com a anciedado do pe- 
regrino que presente quo a noile vem per- 
toe procura chegar ao seu destino em 
quanto o sol doura a montanha ! 

Era uma existencia predestinada, e um 
espirito cheio de elevação « de sisude: 
sensitiva murcha ao mais leve contacto; a 
virtude, Or mais cesta ainda, mencha-se ao 
menor olhar; para elle, todavia, nem à 
seiencia lhe despoelisou a sima, nem 0 mun- 
do lhe perdeu a innocencia. Os maiores 
philusophos teem dilliculdade em lêr no co- 
ração humano, mas as creanças sabem lêr 
correntemente no coração de suas mães; 
assim ello desde o berço leu no da sua, e 
leu tudo alli, porque leu a consciencia e a 
honra! 

Não ha cousa que dê ideia do esque- 
cimento e do nada como a destruição do 
que psrecia dever durar mais que nós. Pois 
quê! Chega na fldr e viço da existencia 
aquelle mancebo, a quem o tempo e s sor- 
te pareciam estar sorrindo, sóbe ao lhrono 
na idade dos amores, espalha a vista ar- 
dente pela Europa, que acabava de visitar 
entre glórias, é mestre na hora “em que se 
costuma ser estudante, é noivo so lempo 
em que apenas se é namorado; é Rei de 
um povo, emfim, Rei pelos direitos, Rei 
pelas sympathiss, Rei pelo merecimento, e 
a tristeza, o desconforto, a desesperonça 
foram surgir no seu caminho involtas no 
véu negro da desgraça ? 

Um cortejo fatal de desventuras veio cer- 
car o seu remmsdo. Uma epocha fatol para 
Lisboa, epochs que recorda a cada um uma 
saudado e um tumulo, devasta, amedron- 
ta, e espalha O terror em redor do Ibrono. 
A febre amarela caho sobre a capital, de- 
sapiedada e implacavel. O cholera atacára 
quasi exclusivamente as classes pobres, mas 
a febre amsrella não teve redil es eum 
todo o periodo do seu devastador reina- 
do. Os felizes do mundo tiveram de recuar 
horrorisados, ou de cahir como os pobres 
av sopro irremissivel d'este inimigo com- 
mum. G.terror apoderára-se de todos os 
espíritos e de todos os corações: nenhuns 
limites provaveis assigoalavam a sua dura- 
ção: Lisboa tomára um pavoroso aspeclo: 
a população coberta de lucto recordava as 
mortes da vespera, 6 as macas que se cru= 
zavam lembrava as mortes do dia seguia- 
te! Debalde a pbilantropia acordou então, 
e as graças da generosidade desceram da 
casa dos ricos a consolarem os indigentes, 
parecendo pedir-lbes perdão em face da 
morte, da indiferença com que nos tem- 
os bons da vida insultavam a miseris po- 
o luxo e pela avareza! Oh! mas não iam 
depôr-lhes a esmola é cabeceira | atiravam- 
lb'a e fugiam, ou enviavam-a de Cintra, 
“do Lumiar, do Bellas, de Bemfica, de Pe- 


drouços, para onde a melhor sociedade de- 
sertára. Os pares, os deputados, os empre- 
gados publicos, pela maior parte, abandos 


ficou então em frente da morte, 
vos bem? A [amilia real e os pobres! O 
povo e o Reil... 

A morte poupou-o então, é certo, na 
marga ironia! Maior castigo reserva- 
va, mais duro e cruel golpe, para aquella 
existencia de vinte annos. Era preciso dei- 
xs1-lho o sorriso da esperança, para lh'o 
mergulhar nas lagrimas, o q 
do luoto viessem logo depois 
innocencia e das do amor. . 
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ferozmente do que o pungia a elle. Primei- 
ro desabafou em impetos de raiva selva- 
gem; depois, reconhecendo a inutilidade 
della contra a impotencia a que o reduzira 
Sebastião de Earvalho, caliu n'aquella se- 
renidade medonhs a que se soccorre q de- 
sesperação para sapprir o sanguo frio gre- 
ciso para aprecisr com justeza os meios 
que restam de salvação. Perder D. Bartho- 
lomeu e D. Manoel era o unico meio pos- 
sivel de reconquistar a esperança. Para o 
conseguir, era preciso urdir contra elles 
provas ses, que obrigassem o justiceiro mi- 
nistro de El-Rei D. José a intervir, com 
toda a dureza do caracter com que Deus 
o dotára, nos embaraços quo à vida d'a- 
queltes dous homens oppunhsm á satisfa- 
ção do seu desejo. O desespéro cegou M 
corenhas a ponto de acreditar na possibi- 
lidade da empreza, alhgurando-se-lhe que 
Pascoa e o sargento, que tão intimas rela- 
ções tinham tido com os seus dous inimi- 
gos, poderiam ser obrigados a prestarem- 
se a ser manequins na reslisação d'esta 
plano. 

Foi com este pensamento, e dominad, 
por aquella violentissima paixão, que J 
Mascarenhas se apresentou na prisho de 
Pascoa. Quizera primeiro dispól-a a seu fa- 
vor, proporcionando-lhe commodidades que 
os outros presos não linham, e suspeitára 
poder enfraquecer-lhe o animo e. m 
lhe os escrupulos, torturando-a com a 
lidão e com à fome. Mas a agilação de Mas- 
carenhas não o deixou espagar Os lres ow 
quatro dias que, so princípio, calculára que 
eram precisos para isto. Ao fim do primeiro 
dis, aquella medonha anciedade que lhe 
torturava o espirito affizurou-lhe que já 
devia estar consumada a obra, que só 
muitos dias podiam consummar, se porven- 
tura O pudéssem. - 

Tacs eram, pois, as ideisse as paixões 
que agitsvam José Mascarenhas, quando se 
sentou diante de Pascoa Angelica e a fitou 
tudo concentrado no plano que havia ima- 


inado, 
PP, (Comtinia,) 


quebrsrem-so as azas que o seu anjo bom | 
Ibs dérs, e, ao vél-o voar so céu, perma-| 
necer, em toda a penosa provação dasus 
dor, encarcerado aqui, sem lho ser dado 
siquer voar com elle [.. Foi desde então, 
principalmente, que uma irremediavel tris- 
teza se apo de sos alma. A torraap-| 
prrecen-lhe privada de alfeições intimas, | 
o sem olhar annovendo pelas lagrimas só 
lhe mostrou sêres isolados e errantes, tão 
depressa chamados como repellidos uns pe- 
los outros, um turbilhão informe, frio, in- 
determinado, fastidioso « triste | 
Sentiu-so a melancolia das saudados na 
expressão de toda a sua physionomia. Na 
idade dos prszores e das festas, parecia o 
Senhor D. Pedro viver num rimúndo que | 
não era o proprio do sem tempo. Os feli- 
zes da vida esteanhavam isto por vezes, 
sem pensarem que o joven Hei viuvo per= 
corria chorando o amargo caminho da sus 
existencia, parando a cada instante, reeo- 
lhendo um olhar, procurando mois sombra: 
= Aqui estivemos, e a sua voz se commo? 
alli, fstigada, encostou-se ao meu 
—m'aquelta noite esteve ella tri 
e pedimos juntos a Deus que nos deixasse 
viver; —n'aquella manhã estava alegre co- 
mo uma aurora de maio, « cuidamos que 
o céu tinha descido 4 terrol,.. 

Por isto o viamos lentas vezes conser- 
var-se grave e sério nos espectaculos fes- 
tivos, é, quando todos rism ou dançavam, 
no baile ou no thentro, ficar sereno, ou 
partir melancolico. E” porque uma necessi- 
dade poderosa de isolsmento se apoderava 
da soa alma, ecum ciume podico parecia 
guardal-s, defendendo-a dos estereis rego- 
rijos de um esquecimento grosseiro. 

Por tudo isto é que, desde o momento 
em que se espalhou a noticia da grave en- 
fermidade do joven Rei, o povo, que se ha- 
bituára a adorsl-o pelas suas virtudes de 
caracter, correu ás igrejas o pedir a Deus 
a vida delle. A angustia era profanda e 
geral: nas roos é nas praças O povo per- 
guntava ancioso a esda hora pelas amelho- 
ras do Rei, analysava, inquietava-se, e, 
depois da exaltação da dôr, cabia no abati- 
mento della, tão depresss rugindo impe- 
tuosc, como callando=se prostrado. Havia em 
tudo isto algums cousa da grandeza antiga | 

Depois, quando a mova fatal se espalhou, 
— com o terror no olhar, 0 frio nos la 
bios e a piedade na voz, enda um repéliu 
trémulo: — E" então verdade, que o Rei 
morreu ? | Ras lagrimas r; bentavam espon- 
taneas, e as femilias entregavam-se á dôr 
como se prantesssem uma desgraça domes- 
tica, e os artistas curvavam a fronte, e q 
imprensa, essa outra realeza em tudo igual 
& do sceptro ou 4 da espada, embora rei- 
nem pela crença ou pelo mêdo, cobria-se 
do lueto e era a primeira a chorar com o 
povo l... S 

Isto tinha de ser, porém; isto foi. Bem 
o presentio ! Mas para quê, meu Deus, 
para que deixar-lh'o adivinhar? Usavam os 
êntigos apresentar nos seus banquetes uma 
imagem da morte; tempo houve até em que 
as senhoras por oceasião de festa punham 
ao pescoço grinaldas dos tumulos a faze- 
rem as vezes de colar; — de que servia |; 
tudo isto? Não ers porventura uma louca || 
vaidade da existencia natrir-se do que a 
destroição lhe dava, procurando no pó os 
seus enfeites, e pedindo-lhe bonitos na 

-vespera de ser o bonito e o brinco della? 
A morte nho valeria nsda, se não fôra o 
o terror moral que nos inspira a ideia do 
que virá depois | Mas para os bons, para 
os que sabem aliar na teres o genio á vir 
tudo, a grandeza á doçura, a realeza á bu- 
mildade, o dapois é certo. Em que mere- 
ceu, pois, ser tão infeliz, Deus meu ? 

O espectaculo do seu entôrro ficará na 
lembrança do povo. Era cada pbysionomia 
oloquente de + dôr tão sincera e livre, 
que ma commemoração d'este grande 
fortônio quesi desapparerêrs a memoriado 
Rei para-ficar nos corações a mamoria do 
homem. Sentia-se em toda a gento a fadiga, 
o embaraço, a pena; não corriam, avidos 
de vêr; paravam chorosos, e cliorando fica- 
«vam. Estava-se sfilicto e triste; os felizes e 
os infelizes vergavam todos sob o. mesmo 
peso, o dos infortânios humanos. Um sen | 
timento profundo, torondo mais vivo talvez | 
pelo desalento da epochs, persegniatodos: 
a rapida duração das cousa; as melhores 
são às quo mais depressa passem, mas to- 
das passam depressa, — e nós mesmos, ape- 
sar do passo demorado 6 Isnguido do pres- 
fito, parecia que eramos levados por um ven- 
to de tempestado |..... + 

Todas as classesinm representadas n'es- 
teultimo acto do triste drama de om Rei; 
os artistas, os estudantes, Os escriptores, 
os negociantes, os asylados, os officises de 
marinha, Os setores e actrizes, 05 depu- 
tados, os medicos, os advogados, i 
queludo, o povo, — o povo que chorava e 
roda do coche funebre,que só levava por dis. 
tinetivo a medalha da febre amarella de 
bos, ea medalha hnmanil 

ias não 
ção nem o eslculo; era e saudade que di- 
ctavs tudo, nesta hora em que apenas se 
escutava des janellase das ruas o convulso 
soluçar do chôro, O nosso povo dorme por 
muito tempo, mas quendo acorda por al- 
gum grande successo, tem mais calor é 
mais alma do que nenhum. O Senhor D 
Pedro V deixou saudades lho ardentes, que 
nem as lagrimas as apagam. Os pobres, 
que o cads instente do dis podem fazer 
homenagem a Deus dos seus soffrimentos. 
o dos suas dôres, estão em melhores con- 
dições do que os poderosos para ganharem 
o céu; quando, porém, se é Rvi ese é 
infeliz, tão alto se está para Os homens 
pela grandeza, como para Deus pelo in- 
fortunio; o Reie o povo sentem-se irmãos, 
então pela desgraça, e, por morte d'squalle, 

balbucia apenas. no sem coração o — 

Ergue-te, 6 alma! — em quanto a razão 

positiva repete humilde e melancolica as 

palavras do Ecelesiastico — Quando o ven- 

to desenrsisar as nossas lendas, reerga- 

mol-as na movediça a Enepeada Dipo sas 
JULIO CESAR MACHADO. 
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Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geéral-barão de Mo- 
rara. 

(Continuado—do nº 270, 

Documentos que [szem parte do officio n.º 14, 

º publicado no «Cemmercio do Porto.» 
DOCUMENTO N.º 4. 
Juizo de direito da comarca de Angra do 
Heroismo 1860 
Carta de sentença civel de justificação ex- 
trobido do uns autos de justificação em 


Juris; o seu irmão Praneisto Vieira Fer- 


Ibo legitimo de João 
sua malher Jonuna Ro 
cidos. (Documentos n.ºº 4 e 2.) 


paro e Francisco Vieira são tambem filhos 
legitimos do dito João Vieira Fernandes 


med) 
são filhos legitimos de José Vieira Esrnan - 


[documentos n.º 3 e 41,0 qual José Viei- 


mãos e filhos de irmãos do dito ausente, 
devom os supplicantes ser julgados ha 
litados como seus unicos e universaos hei 
(instrumento), isto é, os autos originaes, 
trêngeiro;—P. a v. s *se sirva dar dia para 
testemunhas abaixo nomeadas, com citação 
do dr. delegado , assignado o competente 
Sratom approvação como dispõe o artigo 


diciaria. —E RM Nogueira. 
Thomaz Pereira, idem. —L. A. Nogueira. 


agosto de 1860. A, Camara — Baliniro — 
Telles. 


da justiça, junto ao palscio do. 


| dista. E por reconhecer sua identi 


que são justificantes Maris do Amparo, 
solteira, sui juris, e seu irmão Fran- 
cisco Vieira Fernandas, da freguezia de 
Belom, o outros; justificado o dr. dele- 
» do procurador regio, passada a fa- 
dos justificantes Maria do Amparo 

e seu irmão Francisco Vieira Farnandes 

e outros. , 

D. Podro, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal, Algarves e sens domin etc 

Paço saber a todssas authoridades, jui- 
2, justiças e inais oflicizes d'ellas, aquel- 
les a quem esta presente sen! 
de justificação extrahida dos Fesprelivas 
autos em fórma legal virem e [dr apresen 
tada e o seu devido efleito inteiro cum-| 
primento e rem execução d'elln, e com, 
ella se pedir e requerer, que no meu jui- 
zo de direito da comarca de Angra do le- 
roismo da ilha Terceira so principincam, 
correram, processaram e finaimente foram 
julgados por sentença uns autos de jusli- 
ficação, em que são justificantes Maria do 
Amparo, solteira, e sea irmão Francisco 
Vieira Fernandes, da (reguezia de Belem, 
e outros, nos quaes autos logo em seu prin- 
cipio se via estar suo antuação, que tudo 
é do teor seguinte: 

No anno vo nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de 1860, aos 20 de 
agosto, m'esta cidade de Angra dy Hero- 
ismo, no paço da justiça, em meu escri- 
ptorio, aulmo a pelição é mais papeis no 
diante, para lhes segumr os termos, Ma- 
noel de Lima da Camara, escrivão do juizo 
de direito, o escrevi e assigoo, == Manoel 
de Lima da Camara. 

Segondo se continha e declarava em 
a dita autuação que, sendo nos antos como 
dito é e declarado fics, depois do que 
logo em seu seguimento se via estar a pa 
tição, despacho e distribuição, citação e 
termo de approvação, procuração, que tudo 
é do teor e fórma seguinte : 

Dizem Marin do Amparo, solteira, sui 


nandes, cassio, trabalhador, da freguezis 
de Belem; José Vieira Fernandes, casado, 
sapateiro; Maria José de Souza, com seu 
marido Jeão de Souza Ribeiro; e Gertru- 
des Candida, solteira, sui jur: 
ts cidade, que, a bem do seu d 
mostrar aonde lhes convier, precisam jus- 
tificar com enação do ministerio pablico os 
itens seguintes : 

Tem, que é faliecido no Ria de Janei- 
ro Manoel Vieira Fernandes, solteiro, e na- 
tural desta ilha. 

Item, que este Manoel Vieira era f- 
ra Fernandes “e 
bos já falle- 


em, que os supplicantes Maria do Am- 


sua mulher Joanna Rosa. (Documento 


Nem, que os outros tres supplicantes 


des e de sua mulher Jusepha Clement 


ra Fernandes era tambem irmão germa- 
no do fsllecido ausente, e igualmente fal- 
lecido. (Documento n.º 5) +. 

Hem, pois que não havendo mais ir- 


deiros ab intestato. 
para que assim se julgue e se lhes dê 


ficando traslado por ter de ir para reino es- 


sobre o deduzido serem perguntadas as 


tivro 2:º da novissima reforma ju- 


Testemunhas — Francisco Machado Lou - 
renço, morador és bicas de Cabo Ve 
Antonio Fsrnandes, morador na Terra Ch 


Distribuida, cite-se,— Angra do Herois- 
mo, 13 de agosto de 1860 —Telles. 
N.º 4,10. classe. — Audiencia de 13 de 


és 

Citei so ill.?º dr. delegado do procu- 
mdor regio, João Augusto de Bettenconrt 
Pitta, na propria pessoa e residencia 
nesta cidade, pura todo o conteudo ns 
petição retrô , que ella mesmo lea , ficou 
seiente, e lhe declarai que esta citação 
tem de ser aceusada ns segunda audien- 
cia, que terá lugar no dia 20 do corren- 
te, pelas nove horas da manhã, no paço 


civil n'esta cidade , não sendo dia frindo 
porque o sendo será na audiencia 


signa commigo Manoel Rodrigues Maciel, of- 
ficial «ds diligências do juizo de direito, | 
que esta fiz em 14 de agosto de 1860. = 
Jodo Augusto de Beltencourl Pitta == Ma- 
muel Rodrigues Maciel, 

Termo de approvação, — Em 16 de 
ngosto de 1860, n'esta ade dy Angra 
do Heroismo, no paço da justiça, e no meu 
escriptorin, apparecen presente João da 
Costa: Coelho, procurador dos justificantes, 
meu conhecido, de que dou fé, é disse 
que approvava todo o conteudo da petição 
de fl. Zu'estes dutos. E, de como assim 
o disse, assigas com as testemunhas pre- 
sentes, Antonio Martins, Baptista, solteiro, 
sui juris, escravente n'este escriptorio, e 
Manoel Vicente de Souza. vinvo, procura- 
dor de causas, moradores n'esta cidade, 
ante mim Manoel de Lima da Camara, os 
erivão que o escrevi.=-João da Costa Coe- 
Ibo==4ptonio Martins Baptista==Manoel Vi- 
cente da Sonza. 


(Continua). 


PARTE OFFICIAL. 


SyxopsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 

Lissoa n.º 265 ps 21 DE NOVEMBRO, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annúneio de que no dis 11 de 
Thesouro publico, se hão de arre: 
pertencentes aos conventos das religiosas de Santa 
Clara e 5. Bernardo em Portalegre e & mitta 
da discese d'Elvss, avaliados em 23:6115280 rs. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, CoMNERCIo E 

INDUSTRIA. 

Úllicio do consul geral em, Marroces fcorca 
da exportação de trigo d'squelle imperio. 

— Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem jura, | 
acções de bancos e de companhias e do curso 
dos cambios na semôna finda em 16'do corrente, 
e o dos premios de seguros muritimos efiveluados 
na musme semana, 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 


sabendo do fallecimento de S M. El-Rei D. Pes 
dro V, para mostrarem o seu profundo senti- 
mento. 

— Poi 
da coroa os exemplares do 
que se acham publicadas as a 
contra o consul geral de Portug: 
neiro, o barão de M 
posta justificativa p; 
coroa omitta, sem perda de temp 
declarando st as acensações de que este 


ia remeltendo ao procurador geral 
Diario de Lisbs 


seu parec 


falta no exercicio das suas fun 
O seu parecer com as consi 
convenientes 


— Aviso de constar que a rasca partugueza | 

es, que fazia via- 
com carga dema- 
de outubro ul- 
toda a tri- 


«Salinoiras, mestre Antonio 
gem de Aveiro para Alican 
deira, naulcagóra, na noute de 25 
timo, na praia de Conil, salvan 
e lodaa carga, e ptrd 

totalmente 

— Relação de portuguezes fallecidos em Per 
mambuco e subúrbios no (ercelo trimestre do 
presente anno 


do-s a rasc 


= 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 


DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLITICA 


* 2º Repartição 


Sendo indispensavel estabelecer 0 formularia 
com-que durante o meu reinado devem ser expe- 


didos os diplomas e actos de gorerno, e das au 


lhoridades que mandam em nome do Rei: hei por 


bem, tendo em vista O disposto na carta constitu 
cionvl da monarchia, decretar o seguinte: 
1º 4 promul 


Portugal e dos Algarves, ele 
tados Os nossos subditos que 
cretaram, e nós queremos a 


funecio- | 
nario é arguido se comprovam, e so incortera em | 

ampanhando 
ções que julgar | 


o das Ivis será (eita com esta 
formula :— Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de 
Fazemos saber a 
cortes gernes de- 
seguinte: [a inte- 


| Moreira. Ouvimos dizer que o relstorio a | 
que alindimos, é o mais terrivel corpo de 
delicto contra aquelle mau funccionario, O 
torio é extenso e resume todos os do- 
cumentos que existem no mifisterio dos 
ne angeiros com relação 8 quei- 
factos altamente 
ettidos pelo snr. barão 


seios 


ieaçõos o m 


eriminosos er 
Morrira. 

O consul geral de Portugal em Marro- 
cos dirigiu ao ministerin da obras pabli- 


[da outubro vltim+ enteúdo dever partici- 
|par exc? que por cartas recentes d 
| Larache consta haver o sullão depermina- 
do appliesr ao consumo público as exos- 
tências de trigo que, segondo disposições 
anteriores, havia destinado n'aquelle porto 
á exportação para paizes estranguiros, não 
bavendo por ora indícios de que o gover- 
no marroquino levanto a probibição de sa 
bida para os referidos paizes, que ainda 
pesa sobre este genero alimentício, e sobre 
a cevada. 

Deus guatdo a v. exc?, consulado ga- 
ral em Tanger nos 8 de novembro de 1861. 
==II1.0º e exe” snr. ennselheiro Joaquim 
Larcher, direçtor geral do commercio 
dustria, no ministeria das bras publ 
==0 consul geral, José Daniel Colaço 

Pelo ministerio dos negocios estrangei- 
ros pablicon-se hoje o seguinte aviso: 


av 


as. 


cas, a participação seguinte 

ULMS a exe Mo snr. — Em r ao 
| olficir que pos este cousulado geral sa re-| 
metem a esse ministoria sob data de 7 


- [Magalhães teneiynam heital-s. So assim fôr. 


igreja do exlineto convento de S. Francis- 
co, a que assistiu toda a classe commercial, 
com tochas nccezas. A esto acto assistiram 
tambem as aulhoridades judicial e adminis- 
trativa, 

Amanhã sexta feira, setimo dia do en 
tôrro do S. M., 
Terceira de S. Francisco na sua igreja um 
ollicio solemne, havendo missas geraos, e 
sendo cantados com acompanhamento d 
musica iostrumental todo & officio, 4 mis-| 
sa de requiem e as sbsolvições. 

À igreja do S. Francisca 
náo 
Mém d' 
haver out 

Meaminra municipal desta cilada, de- 
pois deter assistido na segunda feira & ce- 
remonia religiosa que mandou erlebrar na 
insigns e real collegiada, sabiu incorpora 
da a amnanciar aos habitantes d'esta mu- 
nicipio a infsusta morta do S, M., a con-= 
vidal-os a que tragem ds lucto pelo tempo 
prefizo no decreto que o ordenou e a fa- 
2ex publico que na proxima quarta feira 
terá lugar a ceremonia funcbre da quebra 
dos escudos rears 

Gonsta que a estrada de Braga vai no- 
vamente ser posta em praça e que o no- 
bre conde d'Arrochella o o snr. Mannel de 


e está or- 
» preto para este neto religiosa 
conta-se que ainda tom de 


como acreditamos, será mais vim serviço 
relevante quo estes cavalheiros prestam 4 
sum patria, 


Victoria, a missa que alli mandaram cs 
[bedr os juizes do tribanal da Relação, quea 
nanda ceslobrar a V. Ordem |s 


dos tribunaas de 1 


gra da lei nas suas disposições). Mandamos, por- 
tanto, à todas às aulhocidades, a quem o conhe- 
cimento e execução da referida lei pertencer, que 


a cumpram e façam cumprir e guardar tão intei- | 0º 
Pi 


« Por officio do consul geral de Por- 


tugal em Cadiz, dirigido a esta secretaria 


Estado, em 3 do corrente, consta que 


ramiênto como nella se contém. O ministro e se- 
eretario d'Estado (o da repartição competente) a 


Lga imprimir, publicar e correr. Dada, ete. — 
28 


A formula das carlos palentes, e de 
quaesquer nutros diplomas do governo, ou cartas 
é Utulos dos tribunses, que se costumam expedir 
em nome expresse do Rei, será concebida — Dom 
a de Deus, Rei de Portugal e dos 


Luiz, por gr 
Algarves, etc, — 


3º A formula dos alvarás será — Eu El-Rei 


faço saber—. ç 
4º As cartas regias para subditos portugue- 
zes dirão no logar competente — Eu El-Rei —, 


Para estrangeiros dirão — Eu El Rei de Portugal é 
dos Afartea elec— 


Os decretos terão a formula ordinaria — 


Estado dos negocios, ele—. 


tade, e principiarãs 
eção ext 


Toda a correspondencia olheial deva ser ox- 
pedida no —Serviço Nacional é 
Os ministros e secretários d' 


»s repartições assim o tenham entendido e façam 
executar. Paço de Belem, em 18 de novembro de 
1861. —REL —Marquez da Loulé — Alberto Antonio 


de Moraes Carvalho — Antonio José d'Avila 


los Bento da Silva — Visconde de Sá da Bandeira — 


Thisgo Sugusto Velloso de Horta. 


INTERIOR. 


Lisboa 21 de novembro 
(Corresp. part. ao «Cemmoreio do Portos) 


Continunm as melhoras de Sua Alteza o 


Senhor Infante D. Augusto. 
O boletim medico 
guinte : 


« San Altezs 0 Senhor Infante D. Augus- 
to passou sem maior novidade; os incom- 


modos de ventre estão quasi desvanecidos; 
houve pequena exacerbação febril pela tard 
o estado geral, porém, de Sua Alteza su 
tenta-se bom, e 3 marcha da do 
to que lenta de sas natureza, nada 
actusimente dasfavoravel. 


« Paço de Belem, 20 de novembro de 
1861. — Barão de Kessler—Dr. Bernardino 
Antonio Gomes—Dr. Francisco Antonio Bar- 
ral-—Manoel Carlos Teixeira-—Manos! José 


Teixeira. 


O snr. duque de Saldanha tambem está 
melhor. Eis o boletim que os jornses pu- 


blicam ho 


gustmente, E 


“« Palso conserva-se regular: o lenne 
alimento que toma, tem sido tolerado pelo 


estomago. 


« As melhoras progridem, ainda que len- 
tamente. — Dr. Affonseca — Ayres Baptista 


Pinto, 
Sua 


pacho os de maior urgencia. 


Entre estes ouvimos dizer qua fui ode- 
ereto e regulamento para a execução do 


nova lei do sélio. 


Todos os jornaes estrangeiros que vécm 


arias do governo terão esto for- 
anda Sua Magestade El Rei pela se- 


publicado hoje é 0 se- 


+ pos- 
offereco 


.*'o snr. duque de Saldanha, 
passou sem cuusa alguma notavel.o dia de 
hontem, 19, tendo lhe faltado o aecesso | - 
febril que ainda se receiavs; comquanto 
já no sabbado anterior lhe tivesse faltado 


agestade El-Rei o Senhor D. Loiz, 
informado do que existiam nos diversos mi- 
nisterios muitos negocios dependentes de 
essignatura real, mandou hoje subir a des- 


a rasca nacional den minada «Salinheira», 
mestre Antonio Gomes, que fazia vingem 
de Aveiro para Alicante, com carga de ma- 
deira, manfragára em a noite de 28 do ou- 
tabro ultimo, na praia de Conil, salvando- 
se felizmente toda a tripulação que se com- 
punha de doze pessoas, e toda a carga, 
menos a dita rasca que se perdeu total- 
mente.» 

Devendo as camaras pelo ultimo adis- 
mento serem abertas em janeiro, a coavo- 
cação extraordinaria para o dis 22 de dezem- 
bro tem sido objeeto de algum repsro. Para 
quem não sabe as razões que se dão para 
a referida convocação, é dificil achar cousa 
que qualifique uma convocação extraordi- 
naria para tão poucos dias antes do da abér- 
tura ordinaria e já decretada, . 

Mas efectivamente razão houve e ha pa- 
ra que senão deva esperar pel abertura do 
dia 2 de janeiro. O governo tem-se regula- 
do no assumpto pela lei de 7 de abril ds 
1846, visto que a carta é omissa n'squillo 
que pela mencionada lei foi providenciado. 
A dita lei ds 7 de abril determina que o ju- 
ramento do suceessor da corda seja presta 
do dentro de quarenta dias a contar da data 
da eleveção ao throno. Este praso, com re- 
lação ao dia em que o novo monafcha che- 
gou a Lisboa e entrou no reinado, termi- 
na em 23 de dezembro, isto é, no dia se- 
guinte ao da convocação. 

No decreto da convocação, devera ler-se 
referido esta circurmstancia a qual esclarece 
e convence da necessidade da mesma con- 
vocação. 

Sobre este assumpto nada mais é preci- 
sodizar. 

A camara municipal d'esta capital re- 
solven que se mandasse tirar o retratodo 
Senhor D, Pedro V, para ser collecado na 
sala das sessões. 

Sw estamos bem informados, como nos 
parece, a camara do Porto receberá do no- 
vo menarcha um objecto que perpetus na 
memoria dos portuenses a estima em que os 
tinha ssu rugusto irmão. 

A sorte grande dos 50 contos sahiu tam- 
bem ao afortunadissimo cambista P: 


hoje alguns contos de réis e valeria alé uma 
consideravel somma se estivesse em outro 
paiz. Não ha memoria de uma felicidade 
como a que favorece o snr. Peres! A sus 
fortuna na loteria é um des phenomenos 
que mal se podem explicar por causas na- 
turses | ' 

O «Jornal do Commercio», dando conta 
do facto, diz o seguinte: 
«O premio grande d'esta loteria sahiu 
ao cambista Peres, o em coutellas de tal 
preço, que muita gente pobre foi contem- 
pl As muitas sortes grandes que leem 
sabido a este cambista tinham-lho feito ad- 
quirir grande fama, tanto em Lisbos como 
nas províncias, mas esta sorte dá-lhe tal 
importancia, que em fortona fica sendo o 
primeiro cambista. » 

Folleceu aqui o snr. Bernardo Gonçal- 
ves Mameda, d'essa cidade. | ' 

Foram inuteis todos os esforços empre: 
gados para lhe valer. Os principaes facul- 
tativos da capital visilarameno, mas acha- 
ram a sus molestia tão adiantada que des- 
de logo previram a sua proxima morte, O 
sen cadaver, deposilido já n'um feretro de 
“chumbo, vai ser conduzido para cidade, 
Acompanhamos os nossos amigos, paren- 


es. 
O nome ou a loja do snr. Peres vale | 


me 
Veni de Libano, veni coronaberis, 

Desde que a dôr um dia assalton o co: 
cação do homem, nunca ella mais pungente 
e acorba stassalhou, uma por uma, lodas 
as visceras do coração dos portuguezes 
como na horrorosa. estustropho d'estes ul 
timos e negros dias | 
Sempre soluços, sempre gemidos, la- 
grimas sempre! Quem sensibilison essas al- 
mas, tmas vezes do pedra, de marmore 
outras vezes, que agora tanto choram ? | 
Que orador, que philosophis pôde tanto?! 

O lugubre 6 compassado Luque do sa- 
grado bronze é quem faz chorar, e chorar 
amargamento,. tres milhões de portuguezes 
ao mesmo tempo | 

Entro os prodigios é este o primeiro | 

Todos vir o anjo da morte esvos- 
gundo por sobre os Paços dos nossos Mo- 
nerchas, mgitar raivoso à gumosa espada ! 
Todos viram, sem que pudésse impedil-o, 
descarregar o primeiro e já sentidissimo 
golpe | Ouviram depois os gritos de um 
carinhoso pai, que dizia; « Acudam a meus 
filhos !.. Meu Deus, meu Deus !..» Onvi- 
ram-se"depois as meigas vozes do filho Rei, 
que pediu à um dos ssus aulicos que, quan 
do o visse em perigo, lhe fizesse sdminis- 
trár os Sacramentos, que a morte o não 
assustava...... 

Estas e outras eternas expressões, que 
a dôr não deixa dizer, onviram-se com o 
maior sentimento, mas a todos restava ainda 
8 fagueira esperança, essa virtude que raro 
dessmpara o desgraçado! Essa virtudê, que 
pela mão nos leva ao phanal querido da 
nossa vida, abandonou-nos | 

Orphãos todos, já agora tados pranteiam 
a morte precoce do melhor de todos os! 
Reis; do Rai esperançoso, cuja voz um dia, 
não longe, serra com respeito ouvida nos 
conselhos da Europa; do Rei protector da 
religião, fomentador das seiencias i 
dos que trabalham, artista entre 
tas; do amigo dos pobres, do Rei popo- 
lsr, de Pedro, de Pedro V sem primeiro ! 
do Rei grande entre 05 maiores |.. 

Oh!'e ninguem pergunta de que ar- 
raial era 0 morto !.. E todos acompanham 
o seu ataúdo, e todos espargem flóres so- 
bre o seu jazigo, e todos partilham, como 
porfia, a intensissima dôr que no regio 
elençar esmigalha os regios corações !... 

Digo: quem sabe quando aconteceu caso 
semelhante?! E" que elle ers bom para tó- 
dos; pora Pedro V não havia senão uma 
familia a quem ella amava como ninguem 
amou — a dos porluguezes — e é isso 
que todos indistinctamente o pranteiam. 

Nesta o de dor, n'este abysmo de 
tanto penar, só rest aos portuguezes uma 


consólação. A terra não era digna de Pe- 
drot Ella viveu para o céu! Sos mãi e à 


Moço paraa terra, estava maduro para 
o céu, que o chamou = Veni de Libano, 

Quiz o céu que aquelte que na terra] 
sustentava com tanto brilho uma corda mor- 
tal, em que estavam engastadas as mais 
serysoladas virtudes, a deixasse cahir por 
terra, para ir, em premio, receber outra. 
mais brilhante == Veni coronaberis. 

Anjo de candura, astro lusitano que su- 
biste aos céus para de lá radiarem mais 
tuas virtudes, tu que nunca déste um só 
passo que não fosse para buscar a felici- 
dade do teu povo, junto de Deus conti- 


(sor, procurador geral da enrôs, o relato- 


chegando contéero artigos em que é deplo- | tes 
rado com as mais sentidas expressões a 
prematura morte do Senhor D. Pedro V. 
Alguns dos referidos artigos são summa- 
mente bem escriplos e merecem que os 
jormres do priz os transcrevam. 

O mosso governo parece que começa 
agora a dar alguma importencia á gravis- 
sima questão — barão de Moreira. NoaDin- 
rio» de hoje lê se a tal respeito a seguinte 
portari 

« Manda Sua Magestade El-Rei, pela se- 
erataria de Estado dos negocios estrangeiros, 
remetter ao conselheiro procurador geral 
da corôs os inclusos exemplares do «Dia- 
rio de Lisboa», de n.º 2250252, e n.º 
254 a 263, em que se acham publicadas as 
representações dirigidas contra o consul ge- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, o ba- 
rão de Moreira, e bem assim a resposta 
jnstificativa d'este nos seus oficios de n.º* 
1a 2), excepto o documento nº 11 do 
oficio n.º 1, e o oficio n.º 12,0s quaes 
Ibs serão do mesmo modo remettidos logo 
que se recebam na dita secretaria, a fim 
de que o referido conselheiro baja de emit- 
tir'sem parda de tempo o seu parecer, de 
elarando se as accusações de que é nrgui- 
do este funceionario se comprovam e se in- 
correra em faltano exercicio das suas fune- 
ções, acompanhando o seu parecer com as 
considerações que julgar convenientes. 

« Paço, em 20 de novembro de 1861, 
== Antonio José d'Avila. » 

Bom seria que tambem se enviasse no 


de 


so 


Db. 
os 
rio que se fez no ministerio dos negocios 


estrangeiros, Do referido relatorio constam 
alguns fretos de grande importancia e mes- 


Noticia do que fizeram algumas pessous reses, 


mo criminalidade contra o snr. barão de 


seu 
as suas virtudes ; 
sentimento, e muitas vezes apparecem la- 
grimas espontaneas que a muito custo po- 
dem ser contidas. 


do fsllegido, na sua justa mágoa. 
Continúa o mau tempo. A chuva tão atu- 


rada vai já causando bastantes damnos. À 
galeria que devia conduzir a agua da nova 
companhia para os chofarizes da cidade bai 
xa, 


abateu hontero. O dessbamento foi gran 
e portanto bastonte dispendioso o seu 


reparo. e 


— cm 


Provincias. 
GUIMARÃES 21 DE NOVEMBRO.—(Do 


«Conciliador»:)— O lucto nesta cidade pelo 
Tsllecimento de 
neo, que muitas pessoss dizem não terem 
memoria de um facto semelhante. 


. M. é tão geral e esponta- 


Assim como é o lueto, assim foi o pro- 


fundo sentimento e pungente mágoa com 
que aqui foi recebida a morte do bondo- 


e nunca assés chorado Monsrchs que 


acaba de nos ser roubado, 


Toda a conversação que se escular a 
respeito é sómente pera enumerar 
isto faz-se com grande 


Na segunda (eira ultima mandou a ill.”* 


camara muicipal d'esta cidade celebrar na, 
igreja da insigne e roal collegiada uma mis- 
sa resada e responso pelo eterno descan- 
ço do bondoso Monarcha fnllecido o Senhor 


Pára V. Este acto foi celebrado com 


a assistencia do rev.Mº cabido e de todos | 


membros da corporação municipal em 


ago de rigoroso lucto. Assistiram tam-| Subseripção para 
bem os empregados judicises, civis e ad-| 
ministrativos com tochas accezas. 


Hontem quarta feira mandou celebrar o 


jury commercial uma missa na espaçosa 


nús a advogar a causa dos portuguezes , 
do povo que te idolatrava !.. Sobre a fa- 
milia dos portuguezes foz rociar as mise- 
ricordiss de Deus !.. 

Mas se a nossa crença nos faz fallar 
assim, não seja ella demasiada... Junto 
dos altares do Crucificado, purtuguezes , 
oremos a Deus pelo descanso eterno do Se- 
nhor D. Pedro V. 

Estes os meus sentimentos, ostes os sen- 
timento; de todo o povo d'esta freguezia, 
e não são, de certo, outros os sentimen- 
tos do sen red.” prior, Gonçalo Lourenço 
Cardoso Vianna, que no domingo 17 d'este 
mez convidou todos os seus freguczes para 
no seguinte dia assistirem a um olhicio e 
missa cantada pela alma do finado Rei. 

Este oficio e missa teve lugar hontem 
18, o que assistiu lodo o clero da fregue- 
zia, que benigno só prestou so convite do 
seu digno parocho, e muitos parochianos 
Assisti tambem a este acto religioso, é 
quando na oração proferiu o prestes as 
palavras :== Ut animam famuli ui Negis 
mostri Retris = mais uma vez rebentaram 
as lagrimas dos olhos de todos! A seção 
que seabo da dizer é tsnto mais digna de 
louvor quanto espontsnea elis era. Prazo 
aos cóus que lodos imitem acções tão san- 
tas, 


S. Paio de Fão, 19 de nôvenibro de 
1861. 


NOTICIARIO. 


ab. Pedro vV. 
| Estáaberta no escriptorio d'es- 
ta redacção 


Saffragios. — Continuam os sulfra- 


gios por alma do Rei o Senhor D. Pedro 
V,o nox, de muito saudosissima memoria. 


Hoje celebrou-se na igreja parochial da 


la assistiram com todos os empregados do 
tribana!, juizes, delegados, escrivães ete, 
instancia, compreben- 
+ previamente convi- 


dido o do commersi 
dados. À 

Foi por estaração que inexaeta o 
disse que 6 enr. Thodie AA fio ti 
da Cruz, juiz dn 1º vara, PRE va edlbbrar 
alliuma m 5 Ê 

Honve responsa a grande orchestra pela 
capelta do snr. Silvostra. 

O sur. José Maris de Faria, aliregtor do 
collegio de S. Sébiast o, em elites 
mandou celebrar no qi 13 na cspelia da 
casa em que está estabelecido o seu culla- 
Bio, uma missa de requicm à qual assistiu 
com a sua familia e todds os seus collegiaos. 

Os comerciantes, moradores na calça- 
da dos Clerigos (doado do sul! fizeram hon=/ 
tom celebrar na igreja dos Clesigos, uma 
missa solemne cantada com responsu. 

Olhicion o rev. conego Silencio, presi-. 
dente da irmandade, assistindo tada a meza 
desta e côra, que não só se prestaram da 
melhor vontade mas prestaram tambem 
as melhores alísias, o mais ricos. paramen» 
tos fanerarios da. igreja ) 

O templo estava forrado de lato, q no 
contro da capella levantava-se uma eça com 
todas as insignias da magestade, e escudos 
teses, e da casa da Bragança, cobertos de 
fumo. 

A eça tinha em letras douradas. 4º me- 
mria de S. M. El-ltei o Senhor D. Pe- 
dro V y 

Assistiram os meninos orplãos, os de= 
samparados, os meninos e meninas do Azy- 
lo de Lº Infancia, os pobres do Azplo 
Mendicidado, « familias dos. subscriplo- 
tes, À Santos distribuiram-se tochas, a lo» 
dos os presentes de ambos 05 sexos, 

Os estabelecimentos de caridade, que 
mencionamos; foram contemplados com ws-, 
molas, sovsluciat 

Depois da missa que na segonda feira. 
su celebrou na igreja da Victoria, houva 
responso, a grande orchestra pela espalia, 
do snr. Canedo, 4 a expansas do rev, ab- 
bade e dosnr. João Pereira Vellado, 

Hontem tiveram logar na igreja da Teins. 
dade os oficios com que o sar. visconde da. 
Trindade fez sultesgor a alma do fsliscido e 
thorado Rei. 

O tomplo estava todo forrado de ereps, e 
na capella mór levantava-se uma eça, com. 
N insignas da magastade ceal, veladas de 
uto, 3! 

A missa solemne e responso, foi a 
de orchestra, pela ca o snr. Silvestra, 

Assistiram as auctoridades,os dos 
corpos da guarnição e outros muitos funccio- 
nariose individuos considerados das difleren- 
tes classos, grande numero de irmãos da 
Ordem e muitas senhoras tesjadas de rigo- 
roso dó. A Santos distribuiram-se tochas a 
todos os prezentes. “8a 

A coda um dos lados da éga ostavam 
os doze alumnos e doze alumnas mais po= 
bres do Iyceu, que o snr. visconde da Trin- 
dade vestiu á sun custa em recordação dos 
24 annos que linha o falecido Rei. 

Foi tambem hontem que teve logar a. 
entrada para o hospital da ordem, da en- 
trevada, na conformidade da clausula pos-=. 
ta pelo sar. visconde da Trindade, eo do- 
nativo de os contos ea em Na 
pções, que fez áquella oi para sufica-. 
gra aim do Senhor D. Pedro V. 
A entrevada foi acompanhada pelo snr. 
visconde da Trindade no seu novo e, 
petuo domicilio, sendo este neto. Pc ir 
de tocantes circumstancias. | Era 

A mezn d'aquella ordom resolyou suf- 
fragar, a expensas dos imesarios, a alma do. 

nado com missas geraes na pros 
xima segunda feira. A meza recorda assim 
neste dia a primeira visita que o Seahor 
D. Pedro Y fez em novembro de 1860, ao. 
hospital e Iyceu d'aquelia ordem. 

A camara municipal do concelho de Gaia 
pesaHoR mandar fzer no ra 7 
gios religiosos na igreja matriz da villa por 
alma do Soberano, cuja morto todos pran- 
teism, e convidou para este os poros 
chos, chefes e empregados de todas as re- 
partições publicas do concelho. 

No mesmo di o exe MO q rev.Mo vigas 
rio capitular, presidente da commissão ad- 


ministradora do recolhimento: das 8 
ui dee leio pes gar 


recolhimento, uma missa de requiem, 8 que 
levem assistir as mestras é meninas alli 
onto Sb entendo 


Tambem no dia 27, faz a meza da or- 
dem 3.º do Carmo celebrar missa com ros- 
ponso, a qua aderido MA ora po- 
bres, que serão vestidos 4 custa dos me- 
aros Ra Oder 
A real irmandade “da Senhora da Gló- 
ria, da Serra do Pilar, manda celebrar no 
dia 25,uma missa demequiem, na sua igreja. 

Igual mito reg e dire 
mo dis, a icmandade, osé , da cam 
pella do Largo da Torre da Marea, 

O snr. Josquim Francisco da Silva, mes- 
tra dos obrós da igreja da Lapa, manda 
celebrar, nºesto igreja, tambem no dia 2: 
uma missa com responso , a que assisti 
com todos os seus os. 

O snre Angelo Alba, emprozsrio, Os ar- 
si 4 E eothpa 


puma missa, CO 
tomando parte n'este religioso 
os mencionados artistas. 


Vê-se por isto que s morte do Senhor 
D. Pedro Vê rs senti ! Mi ne 
geiros, que 1 


toras da tarde reune-so no at gene- 
ral a comissão alli nomeada no dia 20, 
para dar parecer sobre o destino que devô 
ter à subseripção que se projecta ent 
classe militar para perpetuar a lembrança, 
do Senhor D. Pedro V, sicaiREs nado 
Consta que a commissão adoptára o pen: 
samento de converter o producto da sub- 
seripção em inscripções da J do Cn 
dito e dolar com ellas o ho: in 
lidos militares Runa, para que nºel 
possam ser admiltidos mais 8 ou 1 

E um pensamento generoso e lonvavel: 
Officio fanebre, — Suos Altezas os 
Senhores Infantes duques de Montpensier 
fizerem celebrar no dia 14 do corrente na 


capelia do real palacio de Sevilha um ofliz 
cio funebra pelo eterno desc; 


do monarcha o Senhor D.. 


tonvidaram o censul de Portugal n'aquella 
cidade. é 

 RPezames.—Por um officio do repre- 
sentante de S. M. o Rei da Dinamares na 
eórie dó Lisboa, datado de Madrid a 16 
do corrente, consta que, logo que o mes- 
mo augusto soberano teve conhecimento da 
sentidissima morte d'El-Rei o Senhor D. 
Pedro Y, ordenou pelo lelegrapho áquel- 
Je ministro que transmiltisse os seus pe- 
zames a M. El-Rei e 4 familia Real. 

strações honrosas — Diz 
a «Gazela de Madrid» de 17 que no dia 
15 foram 4 legação de Portugal n'aquella 
côrte um grande numero de pessoas ds 
mais elevada, cathegoria manifestar ao snr. 
Pinto do Soveral 0. profando sentimento 
que a todos causára a morte d'El-Rei o Se- 
nhor D, Pedro V. 

Commissão dos artistas. — 4 
commissão dos-artistas nomeada para pro- 
mover entre a classe arlística a subscripção 
destinada á construeção de um monumento 
que projectam lavantar á memoria do Se- 
nhor D. Pedro V comprebende, além dos 
indivíduos que já mencionamos, os snrs. 
Antonio José Sosres Teixeira, ourives — 
Florido Joaquim Monteiro, marceneiro — 
Luiz de Souza Oliveira, fabricante—e João 
U ives, pintor. 

Eleição m ipal. — Tem áma- 
nbã lugar as eleições para a camara muni- 
cipal que ha-de servir no biennio de 1862 
e 1863. São diversas ns listas que por ahi 
correm e vamos publical-as todas, para co- 
nhecimento do publico. 

A primeira é composta dos sctuaes-ve- 
readores — » segunda é a do centro elei- 


“ 


faculdade das sciencias, membro livre da | pedido a demissão dos seus cargos os snrs. 
academis imperial de medicina 


E" o sabio a quem sa deve a fandação 


da Sociedade Imperial Zoologies de admi- 
nistração, de queera presidente. 


| 


Tinha 56 annos e era .filho do ilustre 


Estevão Geollroy Saint-Hilaire, fallecido em 
1854 


E notavel. — O «Morning Chronicle» 


publica um artigo contra & mania nobilia- 


ria de Inglaterra, e, em abonação da sua| 


lhese, o jornal inglez cita a espantosa no- 
menclatura dos titulos de um preso. do 
Queens'-Bench. 


Eis a curiosa nomencintura, seguida de 


algumas reflexões da folha ingleza : 


«O marechal general George de Stabol- 


ia Neville Plantagenet Harisson ; principe 
de Plsntsgenet, Cspal, Scandinavia e dos 
Anglo-Saxonios, duque de Lancastre, “de 
Aquitania, de Normandia e de Brabant, 
conde d'Anjou, cavalleiro bereditario da 


Ordem 


muito nobre da Jarreteira, caval- 


leiro da Ordem do Banho e cavslleiro be- 
reditario da muito antiga Ordem de Santo 
André, está actualmente preso na prisão do 


Banco da Rainha, à requerimento do seu 
alfaiate. » 


O jornsl inglez diz que o commissario 


recusa soltar o herdeiro d'este montão de 
honras, que se refugiou na clausula do pri- 
vilegio dos pobres, e que affirma que o 
governo inglez o impsde de obter colloca- 
ção militar, que cahira entre os ladrões , 
que fôra preso e privado do ducado de 
Lancastre. 


O jornal acrescenta : 
« Para a sua primeira asserção não póde 


torsl ds rua das Flores—a terceira do club |dar prova satisfactoria; a segunda é pro- 
eleitoral da ras de Santa Thereza—a quar-| vavel; a terc-ira é sufficientemente clara; 
ta foi hontem combinada em uma reunião |mas a quarta é um documento de impu- 
de diversas pessoas, que se comprometts- | dencis ou loucura que não vale a pena de 
ram a trabalhar em favor d'ella—e a quin- |ser disentido. » 


ta foi-nos: dirigida. ha dias por um nosso 
assignante, que nos pediu a sua publicação. 
Td tia 
Visconde de Lsgoaça 
Joaquim José de Figueiredo 
José Carlos Lopes 
Alexandre Soares Pinto de Andrade 
Joaquin Ribeiro de Faria Guimarães 
Arnaldo Ribeiro de Faria 
Antonio Leite de Faria Guimarães 
Visconde de Pereira Machado 
Raymundo Jusquim Martins 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado |* 
Domingos Angusto da Silva Freitos Me- 
nezes é Vasconcellos. 
2º lista 
Conde de Terena 
José Duarte d'Oliveira 
Arnaldo Ribeiro Barbosa 
Vicente de Souza Dias 
Eduardo Kopke 
Manuel José de Souza Araujo 
Antonio Pinheiro Caldas Guimarães 
Eduardo Ribeiro de. Faria 
Antonio da Silva Pereira Magalhães j 
Dr. José Fructuoso Ayres Gouvêa Ozorio 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
3.º lista 
Conde de Terena 
Justino Ferreira Pinto Basto 
Simão Duarte de Oliveira ) 
Thomaz Joaquim Dias 
Vicente José de Carvalho Vieira 
Antonio da Fonseca Monteiro 
José Juaquim Pinto da Silva 
José Marçal Brandão 
“José Baptista Pereira Galvão 
Philippe José de Almeida . 
Eduardo Kopke. $ 
4º lista 
Conde de Terena 
Visconde .de Pereira Machado 
Francisco de Oliveira Chamiço 
Frederico Wanzeller sapo, 
Dr. Domingos Pinto de Faria 
Antonio José Monteiro Guimarães | 
“José de Souza Monteiro e Silva 


“Dr. Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
José Duarte de Oliveiro O 
Manoel José de Souza Araujo 


Alexandre Soares Pinto de. 
3.º lista qui 
Visconde de Pereirs Machado 
Francisco de Oliveira Chamiço 
Alberto de Souza Neves 
* Domingos Pinto de Faria 
Adriano de Abreu Cardozo Machado 
José.Frnctuoso A de Gouvêa Osorio 
Antonio da Silva Per 
José Carlos Lopes sed 
Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho 
Loiz José Ferreira Pues 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Paqnete Inglez.— O psquete inglez 
«Tagus», que bontem commanicou na barra, 


CE SQZXMVMS EA 


CORRESPONDENCIA 
Snr. redactor. 
Hontem pelas 9 horas da manhã, 18 do 


corrente, 8 confraria da Miserícordia d'esta 
villa mandou celebror na sua igreja uma 
missa resads com responso por alma do 
Senhor D. Pedro V, de saudosa memoria, 
é qual assistiu o provedor e toda a maza 
e muitos irmãos com tochas, durante à mes- 
ma, e bem assim muitas pessoas da villa 
de ambos os sexos-e alguns empregados. 


Hoje, 19 do corrente, pelas 10 horas da 


manha, o muito honrado e generoso «pri 
meiro subslituto do juiz da direito em exerci- 
cio o dr.Jusé Antonio Pereira de Antas Guer- 
reiro mandou celebrar na igreja matriz d'es- 
ta villa uma missa resada pela alms do 
mesmo augusto Senhor , á qual assistiu o 
dr. delegado interino e todos os seus su- 
balternos e empregados; do juizo e advo- 
gados, bem como o presidente da camara, 
vice-presidente e slguns eamaristas, segun- 
do substituto do juiz de direito, muitos 


uizes eleitos » sens escrivães, juizes dy 


moram. a 
“|ehgio de virtudes, o 


paz e muitas pessoss desimbos os sexôs.Fin- 
da a mesma, o dito snr. Guerreiro mandou 
dar do sea bolso sos presos da cadeia e 
doentes do hospital uma avultada esmolr 
a csda um é 500 rs, a cada official de di- 
igencias do juizo, para d'esta sorte com- 
memorar a infáusta morte do bondoso Mo- 
narcha.- » 


4 confraria das Almas d'esta villa man- 


dou hoje dizer missas geraes de 200 rs. de 
esmola pela slma do finado Monarcha. 


Eis sui como os monçonenses comme- 
perda que sofreram de um Rei 


stas linhas no seu mui- 


ela inserçã 


to lido e acreditado jornal muito obriga- 
do lhe ficará o que é 


De V. etc, 

Um seu assignante. 
Munção 19 de novembro. 
) 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, 


» |do Havre e Bruxellss de 15. 


Os jornaes estrangeiros occupam-se prin- 


[eipalimente da nova modificação que acsba 
de sofirer o gabinete, que é, segando uns, 
um acontecimento financeiro, e segundo ou- 
tros tambem pol 


ico. v 
Em Turin dizia-se que se estabelecéra 


or accordo entre o commandante ' francez de 
à de Magalhães | Roma e o governo italiano, para combater 
os, bandos insurgentes nas fronteiras. 


O despacho que em-oqutro logar vai pa- 


rece ser a confirmação d'esta nolicia. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS | 
TURIN 15.—0 jorns! «às Nacionalida- 


conduziu a fomilia do respeitavel com- | des» assegura que Rattazi obteve do impe- 
merciante brifanico o snr. Wright, e para |rador Napolsão a sua intervenção para de- 
Lisbos lord Methnen e o coronel Seymour | cidir Francisco Il a sabir de Roma. 


em missão de pezames, da córte de Ingla- 


VIENNA 15. —Dizem de Ragusa que an- 


terra, por não haver vaso de guerra prompto | te-hontem oceuparam os turcos o conven- 
para os conduzir, e não se querer demorar | to de Duzi 


metria e principios de phisiea e chimica e | estão concentrados grande numero de mon 
introducção é historia natural dos tres rei: | tenegrinos 4s ordens do presidente e vics- 


nos, do lyceu nacional d'esta cidade. 
Foram examinadores os snrs. Antonio 
Luiz Soares, lente da academia, e Josquim 
José Perreira Guimarães, professor do Iyceu. 
Passageiros do Brazil. A barca 
«Aetiva»entradano Tejo a 20 de novem- 
bro, procedente do Rio de Janeiro, condu- 
ziu para Lisboa os seguintes passageiros : 

Joaquim da Silva Rodrigues, Joaquim 
Pereira WOliveira, Antonio Manoel Vieira, 
Manoel José da Fonseca, Antonio Domin- 
gos, João Maris Vaz Pereira, Jusé da Silva 
Carvalho, Manoel de Souza Camillo, João 
Francisco Ribeiro, Manoel Coelho Gomes , 
José Pereira de Souzs, Miguel da Costa, 
Bento José Gonçalves, Manoel Rodrigues 
Diogo. Manoel Monteiro, José Teixeira, Pran- 
cisco Barreiros e 3 pessoas de familia, Fran- 
cisco Bento Torres e 1 pessoa de família, 
Manoel Espinha Betencourte 2 pessoas de 
familia, Feliciano Pacheco, João da Silva, 
José Moniz, Manoel Moniz, Francisco Pe- 
reira d'Agoiar, José Nunes Alves, Mandel 
de Mello, Jacintho dos Reis, Antônio de 
Souza, Rosa Pinto dos Santos e 2 filhos, 
Rôss de Jesus e 1 filho, Jscintha Candida 
de Medeiros e 4 filho. 

Neecrologio. — Fallecen em ParizM. 
Jzidoro Geoffroy Saint-Hilaire, membro da 
Academia des Seiencias, conselheiro e ins- 
pector geral honorario de instrueção publi- 
ca, professor administrador do museu de 


presidente do senado. 


DRESDA 15. —O «Jornal de Dresda» pu- 


blica um artigo semi-official, desmentindo 
a aflicmativa dos jornaes de Pariz que dis- 
seram que os Estados secundarios do Zoll- 


verein eram os que punham obstaculos ás 


negucisções entre a França e a Prussia; e 
conclue pedindo a esta nação que manifes- 
te claramente 0 estado do negocio. 


Continúa a falar-se em Turin de mu- 


danças ministerises 


Novos encontros em Napoles, sendo os 


reaccionarios batidos. 


Dizem os jornaes que a gravidade da si 


tuação na Grecia provém do ministerio jul- 
gar que são conispiradores quantos se op- 
poem à marcha que segue. dessjosos unica- 


mente de que entes na viados principios sin- 
reramente constitucionaes. 


As. garantias ofi-cecidas por Fuad-pa - 


chá satisfazem as justas exigencias das vi- 
etimas dos sesmtecimentos de agosto de 
1860, no Oriente. 


A questão moldo-valsca está a ponto de 


Hecitir-se, pois as cinca grandes potancias 


nstão já de accordo deerea das princi 


bases 


LONDRES 16. — Acabam de receber-se 


noticias de Nova-York que aleançam a 5. — 
Corriam boatos de que a expedição naval que 


sahia 


no dia 27 linha desembarcado em 


Bulls-Bay, perto de Charleston. 


historia natural, professor ds zoologia na 


TURIN 16. — Correm boatos de lerem 


s | Olinda. 


Cialdini é Rotlazi. 


Chiavone para à território napolitano. 

VARSOVIA 15.— Foi preso o adminis- 
trador do arcebispado. 

NAPOLES 16 — Chiavons refugiou-se | 
nas montanhas de Senola. 

Borges sppareceu na Basilicata com 200 
homens. 

Pequenos desembarques de reacciona- 
rios na Pulla e nas Calabrias. 

TURIN 16. —Segundo. dizemos perio- 
dicos, Cialdini pediú a demissão do com- 
mando do quarto exercito, e Ratazzi dei- 
xará a presidencia da camara. 

Diz a «Nação» que em um encontro 
que os francezes-tiveram com os reaceio- 
narios cabiram em poder d'aquellss dnas 
partes officiaes com séllo das armas ponti- 
ficias “d'um  sarganto. da, gendarmaria, do 
Papa, datadas do dia 3 de setembro e di- 
rigidas a Chiavône, qualificado: n'ellas de 
general. 

O secretário cardeal Andrea: foi dester- 
rado por ordem do Papa. 

NAPOLES 14. — Chiavofie, porseguido 
pelos francezes, entrou mo territorio ita- 
liano, oceupando Esoleita. 

A lropa e a guarda nacional marcha- 
ram contra elle. — 

LONDRES 16. — As notícias de Nova- 
York alcançam até 5. Os generaes Price e 
Mancenllot reunirau todas ascsuas forças 
compostas de 30:000 homens, e Lractam de 
alacar o general Fremont. 

A imprensa ingleza em geral clogia a 
carta de Napoleão e v relatorio de Mr. Fould. 
PARIZ16.— Principia a agitação na Ga- 
lítzia, 0 que produz receios em Vienna, 
pois:o governador foi chamado telegraphi- 
camente para traclar dos meios de lran- 
quillisar os animos. 

O estado do interior do Mexico é de- 
ploravel. Houve um encontro entre: 2:000 
homens de tropas do governo e os parti- 
darios de Galvez, Bruton e Cabas. Ás tro- 
pas d'aquelle perderam quatro paças, dei- 
xando muitos mortos é prisioneiros. Reben- 
taram movimentos revolucionarios em Tam- 
pico e ontros pontos. p- 

Em Guadalajsra mediavam graves quos- 
tões entre o vice-consal de Hespanha e O 
governador Ugarou ácerca de- uma contri 
buição extrsordinaria imposta aos estran-= 
geiros residentes na dita cidade. 

As lropas francezas rennidas em Roma, 
vão tomar o nome de corpo do exercito 
de ocenpação em Roma. 

TURIN 18. — O general Cialdini deixou 
o"commando do quarto corpo do exercito 
e partia para Pariz, J 
LONDRES 18. — A «Gazeta de Londres» 
diz que o convenio relativo: á intervenção 
no Mexico, está conforme com as elausu- 
las já conhecidas As potencias alliadas com- 
promettem-se a não tentar acquisição al- 
guma de territorio e a respeitar o direito 
dos mexicanos a eleger livremente o gi- 
verno. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALRANDEGA DU PORTO 
Receita da alfandega de 1a 21 de” 


novembro. 123:6238505 
Idem no dia 22 8:4618365 
131.686g960 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
movexsão, 22 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Felix, A. P. de 
Carvalho, 32 saccos com feijões; J M. da Rocha 
Brito, 2 pipas com vinagre; Thadeu A. de Paria & 
Pilho, 4 caixões com retroz; sida Fonseca Pinto, 
1 caixão com doce. 

IDEM. —Na barca Formosa, M. JJ. Gonçalves 
Machado. 1 caixa com sementes; Gemes de Sá & 


NAPOLES 15. — Os franeezes repelliram |. 


GENEKOS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
movemeno 22. 

Assucar—11 caixas, 20 feixós, 6 barrichs e 
| 15 saccos, 
Café—25 saccos e 4 barricas, 
Arroz—5 saccos. 
Farinhá de pau 
Algodão em ram 
Linho ticum em 
Couros em cabello —150. 
Madeira para marceneiro—96 pranxões. 
Chifres—4560, 
Ferro velho—1 porção 
Aguardente estrangeira—12 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
novéxeho, 22. 
Aguardente=—43 cascos. 
Manteiga —5 barris. 
Ferro —2104 feixes 
Paus para tintureria —2253 
Salitre—20 saccos. 
Gomma—10 sactes 
Enxeíre em bruto—50 barricas. 
Oleo de linhaça —2 pipas. 
Garrafas brantas—1 caixa, 
Trigo—2500 ferrados. 
Gesso cré—1 barrica 
Alvaiade—5 barricas. 
Giz—10 barrieas. 
Ferro fandido —15 peças. 
Uma machina. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
NOVEMBRO, 22. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 


Litros 

Vinho madure 8816,00 
Dito verde .. 3040,00 
46478,00 

169936,00 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 23 DE NOVEMBRO 


Farinha de milho 
Trigo da terra 


». Serodio 

»  barbella 860 
Feijão branco... 550 a 580 

» vermelh 660 a 670 


PRAÇA DE LISBOA 20 DE NOVEMBRO 
Rendimento dá alfandega grande de'( 


Lisboa de 1 a 1 1415176; 
fdem mo dia 20... 2 mEsTigao 
153:048g068 


Cotações efliciaes. 
Inseripções d'sssentamento jure 

pago eté ao fim do 1.º 
tre de 1861. 
Coupons idem 
Certificados. 


Titulos de 
tres operaç 
Papel moeda 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 20 de novembr: 
ra a 49,95 e 49.903 dito 
a $ 


Bolsa de Paris, em 20 de novembro —3 por 
cento francez.a 69,854 4/; dito a 96,10. bs 
Bolsa de Londres, em 20 de novembre —Con- 
solidados de 92 %/, a 92%. 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 23 DE NOVEMBRO, 


ks 11 uonas Da 4angÃ 
Fica fóra da barra : 


Leal, 40 saccos com feijões, 2 caixões com palitos 
e t' dito com salpicões; L. C. Pereira, 3 caixas 
com fechaduras A 

IDEM —Na barea Adelaide, M. A. Pint 
saccos com feijões e 1 caixão com macçi 
Guimarães, Filho & C.º, 100 sstcos com fei 
IDEM. —Na barea Silencio, Cerqueira da Gam: 
& Braga, 20 pacotes de corda de linho e 300:a8- 
cerelas com azeitonas. o 
IDEM, — No brigue Minho, J. M. Rodrigues, 
40 saccus com feijões, 32 ancoretas com azeilonas 
e 9 ditas com figos 

PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, A 
P, d'Oliveira Ramos, 1 vol. com imagens e fazen. 
das; S. J, Duarte de Oliveira, 1 caixa com salpi- 
o 


es 
BAHIA: No' brigue Pernambucano, J 1 B. 
de Lima, 100 ancoretas com azeitonas e 15 barris 
com peixe; D. J. da Costa Lires, 12 caixinhas com 
doce. 1 
LIVERPOO!, —No vapor Minho, Maria M. de 
Oliveira Motta, 2 caixões com tim Felgueiras 
& Baltar, 20 saccas com algodão; F.C. Filho & | 
G.º, 80 ditas com dita. 2 
LONDRES. —Na escuna Satyr, R. Reid, 1 pipa 
de vinho. 
IDEM. —No «vapor Iberia, Dow & C.º, 12 pi- 
pas, meia dita e 3 quartos com, vinho é 3 cai- 
xões com dito engarrafsdo ; James 9. Harris 
E.º, 20 pipas de dito; Rocher Wigham & G.º, 
4 ditas de dito; Marlinez Gassiot & C*. 34e 
meia ditas de dito; lHooper Brothers, 15 ditas 
de dito; Clouds & Baker, 21 pipas de vinho, 
17 caixões cem, doce seeco e-3 ditas com figu- 
tas de barro; J M. de Souza, 10 vol, diver- 
sos; Clamouse Browne & 6.º, 1 pipa de vi- 
nho e 1 caixão com dito engarrafado; W. Sta- 
nius & 0.º, 3 pipas de vinho; C. Smilhes & 
C*, 66 ditas de dito; D. Antonia A. Ferreira, 
1 dita de dito; vMey & Cramp, 29 e3 quar- 
tos ditas de dito; J. M. Webello Valente &'T. 
Archer, 13 ditas de dito; A. J. da Silva & 
CM 1 pipa e um quarto de dito; A R. Fer- 
reira Vianna, 1 caixão com dito engarrafado ; 
G. de Souza Reis & 0.º, 10 pipas de vinho: 
E, N. Kopke & G.º 14 ditas de dito; 4. Forrester, 1 


GLASGOW. —Na escuna Margareth Jane, Of: 
fley & Gramp. 2 e meia pipas de vinho. 
TERRÃ NOVA.—Na escuna Skipyilh, Noble 
& Murat, 119025 litros de sal. 
HULL, escuna Aurora 


M. M. d'Oliveira 
as com laran- 
de Carvalho, 5 ditas 


Motta, 15 s com cebol 
jas e 5 ditas com limões; M 
com laranjas. 
DUBLIN,—Na escuna Mary Sweel, G. Garrard, 
10 pipas de vinho 

BRESNEN.—Na escuna Esaias Teguer, d. T. de 
Carvalho, 10 barricas com amendoss; D, 3, Peser- 
heerd Junior & Cº, 3 pipas de vinho e 1 caixão 
com dito engarrafado. 

HAVRE.—No patscho Alerta, Tl. Latouret, 3 
caixões com vinho engarsafado. 


COMPLETA DESCARGA. 
movexnao, 22. 
LIVERPOOL Vapor ing Minho. 
MO DE JYNELRO (por Lisboa). — Galera 


HIGA.—Rrigue Hans Frederick. 
NEW-CASTLE —Barca ing. Syrophicinian. 


TERMOS DE CARGA. 
 NOvEMRO, 22. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Minho, 310 metr. 
cub., cap. Bonfelow. 


Vapor Lisboa. 
Um hiate. 


CER FEAR. 


ê End esta hora sóh 
weel, e d rasca Correio d', fe 
E ag qse 69 
ontem ás 5 horas da tarde, passou do N. 
poi RBS DU vigor aa DM BR dbixádi 
malla e 2 passageiros. 
Se dm dt 
PORTO, 22 DE NOVEMBRO. 4 
: ENTRADAS. pr ES 
LISBOA (por Vigo), 13 Hiate D Anto- 
nia, mestre Costa, varios gi E q z 
SANIDAS. to 
PIGUEIRA.— Rasca Adelaide, mestre Perrei- 
ra, lastro 
HAVRE.— Patacho Iberia, mestre Guerra, en- 
ecommendas. 4 


É cobidádas area 


LISBOA, 20 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS: 
RIO DE JANEIRO, 36 dias:—Barca Activa. 
CARDIFF, 18 di rigue norueg. Gszallen. 
ANCHANGEL, 45 — Patacho rus. laber- 


dan. 
* SALINA;-Constantihopla é Malta, 18 dias — 
Vapor ing. Powerful. 

SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Frankfóet. a 
PORTOS DO ALGARVE. —Vapor pag. D. Luiz. 


ns gr 5 

MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 

RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. ) 
ENTRADAS 


14 de nov.* Em Renisgate, o Jessamine, de Sun- 
derland para Villa Nova 


dita e 2 quartos com dite; D. M, Peuerheerd | 12 » Em Folmouih. o Flora, do Porto , 
Junior & 0.º, 10 pipas e um quarto com dito e seguiu, em 13, para Molpas. 

e 61 caixões com dito engarrafado; Rocher | 14 » Em Liverpool, o Star of Hope, de 
Wigham & CG.º, 1 caixão com dece: Bareneza Villa Heal. E 

do Corvo, 2 dites com dito; Croft & C.2, 3pi-| 4 » Em Udbrhoy, o Andrea Mathilde , 
pas de vinho; G. &J. Graham & 04, 2 caixas de Lisboa. Ê 

com frueta secca; M. P. Gomes de Menezes, | 12 > Em Ostende, o Mathilde, de Setubal 
25 pipas de vinho. “ » Em Helvoet, o Ceres, de Villa Nova, 


15 de outº Em Bergen, o Frami Je Setubal, 


12 de nov. Em Clyde, é Dora, de 


» »- Em Horwich, o Edward, de Villa 
Nova 
* SamIDAS. 
14 de nov. De Clyde, o vapor Rebecca, para 
Lisboa 


13 “> De Dublin, o Trafik, para Setubal. 


PLIMOUTH, 14 de novembro — Sahiu para 
Londres, -o Alipede. 

CALAIS, 12 de novembre. — O Richard Brown, 
cap. Calder, de Alloa para Lisboa, que enca- 
lhou “proximo d'oqui, em 9 do corrente, fez-se 
em pedaços. 
Ea, 

PUBLIGAÇÕES LITLERYRIAS 


Analyse: grammatical 
PARA USO DOS LYCEUS 


Contabilidade civil 
PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO PÚBLICA E DE COMMERCÍ 
ENDEM-SE no largo de S. Domingos 
n.º 82. (2599) 


NOVAS PUBLICAÇÕES 


Librairie de N. Moré 
ALMANACH POUR 1862 
Almanach des Salons, 


8240 


» +» de Mllustration. -— 80 
> dIllustrations modernes.. $160 
> du monde illustré . $120 
» des deux monde, $120 
» de Univers illustré .. 8120 
» da magazin Pitloresque.. 8120 
»  ponrrire.. 8120 
» de la bonne $120 
» Ostrologié ... $120 
» $120 
» 

der eo 120 
» Comique et Prophetique.. $120 


(3329) 


Reportorio Borda Douro 
CHAM-SE promptas as fórmas d'este 
feportorio, na imprensa de C. Gan- 
dra, tua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
de se afromptarão lodas as encommen- 
das, com promptidão. 


[) UBLICOU-SE nova edição das Mensorias 

-do Bom Jesus do Monte, por Diogo 
Porjsz. Encontram-se nã rus do Albada, 
na loja de livros de Jacintho da Silva. Alli 
se encontram também as Annotações so Co- 
digo Commercial, e 8 Carta a Gaspar Pe- 
reira da Silva, sobre falencias; pelo mes 
mo" author. 


TITO LIVIO. — Historia Romana, 
traducção dos 5 primeiros livros [sele- 
eta terceira]. — Vende-se no Porto no 
eseriptório do editor, rua da Cancélla 
Velha n.º 62,e em casa de todos os li- 
vreiros — e em Lisboa em casa do snr. 
Lavado —e nas províncias em casa 
dos principaes livreiros. 1 

Preço, .iiesenicenerecneser 18000 réis. 

[2894] 


MANUAL DE ESTYLO para. nso das ab- 
las do terceiro anno do, curso. portuguez 
dos lycens, por Delfim Maria de Oliveira 
Maia. Vende-se nas livrarias dos snrs. Moré 
é Cruz Coutinho. 


ANUNCIOS. 


Irmandade de S. José, pio man- 


dar celebrar uma missa resada por al- 
ma do sempre chorado Rei o Senhor D. 
Pedro V, de gloriosa memoria, na sua ca- 
pella erecta no largo da Torreda Marca, 
no dia 25 do corrente, pelas 9horas da ma- 
nhã; por isso convidam todas as pessoas 
que queiram assistir á quelle religioso seto. 


(8979) 


CELESTIAL ORDEM TERCEIRA DA 
-— SANTISSIMA TRINDADE. | 
A Meza d'esta Ordem deliberou fazer suf- 
À fragar, a expensas suas, à alma tlo nos: 
so saudosissimo Monareba o:Senhor D. Pe- 
dro V, com missas gernes, que terão lu- 
gar na sua igreja, na proxima segunda fei- 
ra, sendo a ultima ás 11 horas da manhã. 
A ella assistirá à meza, os alidhose 
as alumnas do Iyceu, os empregados da casa, 
operários da Ordem, ete. Foi o dia 25 do 
corrente o escolhido; pela meza, por ser o 
anniversario da primeira visita, que 0 mes- 
mo Aúgusto- Senhor fez so hospital ely- 
ceu da mesma Ordem, distribuindo n'este 
ultimo, os premios aos alumnos e alumnas. 
A meza, por tanto, esperá à assisten- 
cia dos fieis a este religioso seto. » 
Porto, 25 de garanto as 
Domi: “do Espirito Santo Magalhães, 
Ps “Secretario, O (3380) 


O José Corrêa 


dp dendo agradecer pessosl- 
mente a todos os ill.Mos 
snrs. que se digusram as- 
sistir ao responso de sepul- 
tura que teve logar no-dia 16 do corrente, 
na capella de Nossa Senhora d'Agosto, por 
alma de. sus presada esposa, O faz por ese 
meio, lributando a todos a sua eterna gra- 
tídão. ! nao = 8381] 
EEE oe 


RCELL é 
“de Figeiredo não po-| 


E PARE We 
Aduella de Riga 

À eg Pinto da Costa Junior, em Gaya, 

tem para vender por preço com- 
modo: 
Aduella de talha de pipa e meia 
Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita » pipa e mião 

[8150] 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


ps tubos, que servem para encanamen- 
to d'aguas, gaz, para poços, minas, ete, 
são superiores em duraçao aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um Lerço menos. 

E comparados com os de chumbo, tebm 
8 vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a foriação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que lão 
perigoso é, , 

- Sugeitando-os a pressão hydraulica, rê- 
sistem á pressão de 220 tbs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derrasiamentb. 

4 parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração illimilada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena compsrada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer esté tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quassquer encommendas e dão todos os es= 
clarecimentos precisos, (1517) 


MASTIC UBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSE -ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Autonio n.º 199 — Porto 


Ui das melhores invenções que áté hojá 
Se tem feito: a Gulta-Percha selicate 
tem a virtude que não se encôntra em nê- 
nhuma classe de fmetal O dente chuttibado 
é da mesma côr do natural, ea operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cohé 
nunca e preserva os outros dentes. 
José" Rovfe tem “um grande sortimerito 
de dentes minerses de todos os preços 
cuja qualidade garante; élixir do Porto 
muito afamado por suas excelentes qqua- 
lidades para differentes enfermidades como 
escórbuto, aítes e dentes abalados, ete, é 
faz igualmente dentaduras de todas as elas- 


ses, (1505) 
DEPOSITO 

DE BICHAS PARA SANGRAR DE 
k HANBURGO 

ANOEL dos Santos, em Cima do Mu- 

ro n.º 183, recebeu um novo sórti- 

mento d'este genero que vende por pre- 
gos commodos. (3183) 


Em S. João Novo n.º 18 

ENDE-SE por baixo preço bom vinho 

velho superior engarrafado, gene- 

bra legitima de Hollanda, arcos de ferro 

sortidos de patente para pipa e garra- 

fas de primeira qualidade de 7 pór 
gallão. [2419] 


Antonio de Uliveira Men- 
des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 


modico prego = (2799) 


GRANDE DEPOSITO 


agencia de aguus-ardentes 


DAS PRIMBIRAS DISTILLARIAS DA 
ESCOSSIA 
ENDEM-SE despachodas ou captivas 
tanto de cereaes como de melaço 
e tomam-se encommendas aos preços 
das fabricas. 
“Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


FALLENCIA DE- FELICIANO JOSÉ GOMES 
Q Curador fiscal'convida tódos os credo- 

res a reunirem no Tribunal do Commer- 

cio pelas 12 horas do dia 27 do corrente, 
designado pelo snr. j omimissario para. 
reconhecimento de privilegios, votação so- 
bre concordata e mais diligências legass. 

O sollitador — €. F. P. Felgueiras. 

co (89 


53] 


PALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
1) Curador fiscal proóvisorio convida todos 

os credóres a reonirem no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do-dia 4 de de- 
zembro designado pelo snr. juiz commis 
sario para o reconhecimento de privilegia, 
votação sobre 4 concordata, quando apre- 
sentada, e mais diligegeias legaes. 

O sollicitador —C F.P. Felgueiras. 

[8384] 


Dão-se alvicaras 
UEM achasse um relogio de ouro es- 
maltado, com mostrador á vista, de se- 
nhórs, com cadeia de cabello e chave de 
ouro, que sé perdep; desde a capella da 
Senhora das Dores, Fontainhas e Jardim de 
S. Lazaro, o queira restiluir entregando-a 
na rua de Santo António n.º 208, que se 
dão alviçaras. ; ; (9225) 


TEN 
DEPOSITO 
DE 

PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 

POVOA (EM LISBOA; Ê 

ONDE SE ACHA À VENDA POR ANROBA 
Soda refinada não: inferior a 75º... 
Dita em.bruto ow barrilha... 
Chlorureto de cal de 80º à 100! 
Sulphato de farro,s., 


Acido sulphuriro de 66º. 
Dito muriatico du 16º a 
Dito mnrialico de 22º.. 
Dito nítrico. ..... .. .. 

Gerente no Porto José Gesparda Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


da cidade. (1369) 


Liquidação 
M o largo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar-. 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como lurbantes, 
anemolas de Hollanda, jacinthos ete. 
[2603] 


MPRAZA-SE a quinta do Paçó sitá 
no lugar de Santa Anna, fregue- 
zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
a pretender dirija-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 101, onde achorá 
os necessarios esclarecimentos. 


(3227) 
COKE 


NA. RUA DOS INGLEZES N.º 73, 1.º ANDAR 
HA PARA VENDER 


Carvão de gaz inglez 


De superior qualidade proprio para rei 


No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran+ 
ceze inglez. (6858) 
Papel para forrar “salas 


O armazem de J. M. Lobo, Práçã 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


pel para forrar salas — por preço ba- 


rato. [2416] 


LUGAM-SE uns armázens para vi- 
nhosna rua do Sacramento n.º* 41 

a 49, em Villa Nova de Gaya; quein os 
pretender falle no seminario dos Me- 
ninos Desamparados. (8292). 


SUBSCRIPÇÃO PARA O MONUMENTO A 


D. PEDRO VY 


STÁ aberta no collegio de S. Sebas- 
tião, palacete da rua de Bellomon- 
te n.º 49. (3366) 


a Commissão da classe — Caixeiros Portu- 
enses — instalada na Feira de S. Ben- 
to, convida os seus collegas subscriptores e 
ilustre publico, a assistirem no domingo 24 
do corrente, ás 10 boras da manhã, na igreja 
das freiras de S. Bento, a uma missa que 
se ha-de celebrar por alma de Sua Mages- 
tade o Senhor D. Pedro V, dé saudosissima 


E ANTIGA 
FELIZ 


RUA DAS FLORES N.º 1 E 3, E 96 


PORTO 
Loteria da Misericordia de Lisboa 


memoria. (3354) 2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
Camara municipal do concelho de Gaya PRIMEIRO PREMIO DE........ceeeme.n dentes 14:000$000 
À resolveu msndar dizer na igreja matriz SEGUNDO » DE. 8:000$000 


ds freguezia de Santa Marinha de Villa Nova 
de Gaya, pelas 10 horas da manhã, do dia 
27 do corrente, uma missa de requiem pe- 
lá sima de El-Rei -o Senhor D, Pedro V, 
de saudosissima memoria. 

A este acto religioso teem de assistir a 
camara municipal e todos os seus emprega- 
dos, e por convits da mesma todos os pa- 
rochos do concelho, chefes e empregados das 
diferentes repartições publicas e em geral 
todos os habitantes do concelho que, sem 
dependencia de especial convite, queiram alli 

- concorrer. [3367] 


DE 


CUNHA 


TERCEIRO » 


formidade do edital de 


Exc.”º vigario capitular d'esta diocese, 
Joaquim José Corrêa de Vasconcellos, 
presidente da commissão administrativa do 
recolhimento das Meninas Dessmparedas, 
com invocação de Nossa Senhoia das Dores 


do correio, e remettem aos seus freguezes 


ES- 


e S. José, resolveu dizer uma missa de 5449 — 4008000 
requiem pela almade El-Rei o Senbor D. 173 — 1008000 
Pedro V, de saudossima memoria, na ca- 206 — 1008000 
pelta do: dito recolhimento, no dia 27 do 606 — 1008000 
corrente, pelos 9 boras da manhã, á qual IS — 1008000 
tem de assistir a comissão administrativa 

e toda a communidade : o que se fez publi- - 

co para conhecimento das pessoas que quei- , = 

ram concorrer a este acto religioso. Arrema tação 


[3368] | a EGUNDA feira 25 do corrente teem de 


sa acabar de arrematar amigavelmente 
alguns objectos de utencilios de loja, cons- 
tando de madeira que pertenciam ao finado 
Francisco Pereira de Sá, pelas 10 horas da 
manhã, na praça da Ribeira n.º 17 e 18. 
(8374) 


a ig ai e e a a 
ENDO a commissão nomeada no.quar- 
tel general da divisão em 20 do corren- 
te concluindo os seus trabalhos e desejan- 
do apresental-os no dia 24 d'este mez, são 
por este annuncio convidados os snrs. offi- 
ciaes não arregimentados de todas as clas- 
ses a comparecerem ómanhã pela 1 Lora 
da tarde n'este quartel general. 
Quartel general no Porto 23 de novem- 
bro de 1861. 


A Real irmandade de Nossa Senhora da 
Gloria do Pilar deliberou que na se- 
gunda feira 25 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, e na sua igreja da Serra 
do Pilar, se celebrásso uma missa pelo 
eterno descanso da alma de Sua Mages- 
tade o Senhor D. Pedro V, de saudosa re- 
cordação, por cujo motivo pede Bos seus 
confrades e mais pessoas hajam de con- 
correr áquelle acto religioso (3371) 


S mezarios da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo, 
tendo resolvido suffragar & alma do nosso 
chorado Monarcha o Senhor D. Pedro V, 
prior honorario da mesma Ordem, desaudosa 
memoria, leem destinado o dia 27 do cor- 
rente para na igreja da mesma Ordem man- 
darem celebrar uma missa solemne de re- 
guiem com responso, assistindo a ella 24 
irmãos pobres da mesma ordem, que os 
referidos mezarios mandarão veslir à ex- 
pensas suas. Roga-se, pois, a todos os ca- 
rissimos irmãos da dita Ordem a compa- 
recerem no referido dia, ás 10 horas da 
manhã, para assistirem áquelle religioso 
acto. (3372) 


Irmandade de Nosso Senhor dos Passos 
e Croz de Christo, extremamente pe- 
sarosa pelo fallecimento de Sua Magestads 
El-Reio Senhor D. Pedro V, de saudosa re- 
cordação, resolveu mandar celebrar uma 
missa resada polo eterno descanso de lão vir- 
tuoso monarca, no dia segunda feira pro- 
xima 25 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na sua igreja de S. João Novo. Con- 
- vida pois todos os seus irmãos e mais pes- 
soas para tão raligioso acto. 
Thomaz José Pinto da Silva, 


Escrivão, 
(3363) 


FORTUNA. 


PPARICIO SAMPAIO, rua das Flores n.º 
218, terá á venda desde o dia 24 de 
novembro bilhetes, meios e ctautellas da 
preseríte loteria da Nisericordia de Lisboa. 


Pedro Augusto de Souza, 
Ajudante de ordens. 
[3375] 


ENDO sido roubado no dis 7 docorren- 
te mez do armazem de vinho sito no 
lugar de Zebreiros, na Souza, proximo ao 
rio, um relogio d'ouro com o n.º 272 ou 
273, sabonete, previne-se qualquer sugeito 
que o descobrir receberá de alviçaras me- 
tade do sen valor. Póde dirigir-se ao caes 
da Ribeira n.º 28, em casa de João Fran- 
cisco Gomes É Irmão. (3377) 


A DIRECÇÃO DA SOCIEDADE DO 
PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 


| Peste ão de promover a subseri- 
pção para o monumento, que:a cidada 
do Porto vai levantar a Sua Magestade El- 
Rei oSenhor D. Pedro V, de saudosa me- 
moria, declara que o monumento será erecto 
em LUGAR PUBLICO, mas contiguo ao ter- 
reno de propriedade da mesma sociedade. 

13362) 


Attenção 
A rua de Gonçallo Christovão n.º 166 
recebem-se dous hospedes para os 
quaes ha uma linda casa com bellas 
vistas e com magnifico Lractamento, por 
preço commodo. [8058] 


A rua da Alfandega n.º 2, em casa 
da viuva Pereira, ha pedras de 
amolar de 38 e 40 pollegadas de supe- 
rior qualidade : vendem-se por preços 
commodos. [8360] 


com 1008000 réis eada um. 


(3364) 


SORTE GRANDE 


RÉIS 14:000$000 ! 


Liquidação , 
DO CAZAL DO FALLECIDO JOÃO DE 
ARAUJO LIMA 


S liquidatarios fszem saber a todos os 


snrs. credores, que se acha aberto o 


Nº 


réis da presente loteria, cuja extracção le- 
tá lugar no dia 5 de dezembro. 


CASA FELIZ, rua das Flores n.º 41. 
se acham á venda bilhetes, meios di- 
tos, quartos e cautellas de 500, 250 e 65 


pagamento de um dividendo de 22 p. c. 


no escriptorio rua da Reboleira n.º 19, em 
os dias não santifieados, desde as 11 ho- 
ras da manhã até ás 2 da tarde; devendo 


dos creditos, desde o dia de hoje por diante, ,. 


(3369) 


ARGARIDA Carneiro Gomes, solteira, de 
maior idade, da freguezia de Lamel- 
las, concelho de Santo Thyrso, sendo um 
dos legaterios dos remanescentes da sua lerça 
nomesdos no testamento com que se finou 
seu irmão o snr. Jeronimo de Souza Rodri- 
gues, além de seralli a anunciante lega- 
taria tambem da quantia d'um conto deréis, 
tem justos motivos de receiar quese faça abu- 
so e falsificação do seu nome para se fa- 
serem lransacções em seu damno, pelo que 
a annunciante se dá pressa a fazer bem pu- 
blico que alé hoja não outorgou procura- 
ção nem deu poderes a pessoa alguma para 
fazer contracto nenhum em nome da an- 
nunciante, a qual nem tal cousa imagina 
fazer de futuro, mas quando se resolva a 
isso, lerá préviamente o cuidado de contra- 
annunciar 0'esse sentido, e em antes de o fa- 
zer declara que se alguem apparecer como 
seu comissionado, esse individuo é um fal- 
sario e falso o litulo que apresentarem nome 
da annunciante, a qual protesta não appro- 
var nem lhe prejudicar qualquer acto de tal 
falso mandatario. . [3365] 


OSÉ Anicetto Pinto Martins, ensaia- 

dor de ouro examinado e contraste 

da casa real, tem a sua officina com es- 

tabelecimento de ourivesaria na rua do 
Bomjardim n.º 536 e 538. 13378) 


IGUEL Antonio Pinto, na praca da 

Ribeira n.º 13, tem para vender 

aguardente legitima de cana do Paraty, 
em gorrafões, [3149] 


no acto do pagamento apresentar Os seus 
titulos para serem averbados. 
Porto, 20 de novembro de 1861. 


ESEJA-SE desde já alugar um arma- 
zem para vinho, de cerca de 130 
pipas, preferindo-se 0 mais proximo da 
praça commercial. Rua dos Inglezes 
n.º 15. [3346) 


Aluga-se o armazem de 
1400 pipas 


E” Villa Nova de Gaya, principio da rua 
das Cosleiras n.º 19, sitio das Azeuhas, 
todo encanteirado de pedra, dá pouco des- 
falque, tem bom pateo, tanoaria, salão, 
agua de bica, poço e tanque: quero pre- 
tender do S. Miguel em diante, falle no 
mesmo sitio, com Manoel Antonio da Rocha, 
n.º 9, ou com seu dono no Porto, rua 
das Flores n.º 90. 13307) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarificar 
os vinhos 


C. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE 
Nº 93 

EM o deposito n'esta 

cidade de um dos 


> primeiros fabricantes de 


Pariz, que vende por preça muito com- 
modo, — [3304] 


18857) | 


3:0008000 


& RORIZ 


Affiançados no governo civil do Porto na con- 


28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas sus casas de cambio bilhetes inteiros a 98000 réis, meios ditos 
a 48500 réis, quartos a 28250 réis, oitavos a 1$200 réis, cautelas de 500 «e 250 réis, 
cuja extracção terá lugar no dia 4 de dezembro, 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas q m fe 
cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo imp 


as listas dos premios 


Os mesmos venderam da ultima loteria os seguintes premios em bilhetes 
inteiros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


3035 — 1008000 
5512 — 1008000 
6548 — 1008000 
7526 — 100000 


(3370) 


305 na rua do Almada 


ço, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286 
1.º andar. [2901] 


ue lhes sejam feitas das provin- 
orte em vales 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 


constando de tres andares, es- 
criplorio, aguas-furtadas, quintale po- 


Antiga confeitaria allemã 
OSÉ Alves de Magalhães, rus de Santo 
Antonio n.º 167 a 169, continúa sor- 
tido de toda a qualidade de dôce, com 
a maior perfeição fabricado, e encarrega- 
se de toda e qualquer encommenda para 
bailes. Tem stearina franceza e portugueza, 
vinhos de Champagne, Bordesux, Chateau 
Lafite, Cognac, licores finos de muito va 
riadas qualidades, azeite purificado da quin- 
ta da Insua, premiado em varias exposi- 
ções, dôce de Goiabada, conservas de dif- 


em Setubal, etc, etc., o que ludo vende 
por preços os mais modicos. (3313) 


ferentes qualidades de peixe, preparadas 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas lrazeiras 
darua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


EDWARDS & LEWTAS 


NEGOCIANTES DE VINHO 
115, Duke St. 


Liverpool 


Para Liverpool. 
O vapor inglez =MINHO, 


= capitão * * * dever: 
sahir de volta pata Li- 
verpool ssbbado 23 do 
corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho é Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ouirde passagem, assim como ao 


ALUGA-SE é: snr: Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
Casa da rua da Ferraria de |87. e 8321) 


[ul À Cima n.º 174, 176 e 178, - 


que consta de ormazens, 4 andares e Para Londres. 


mirante com vistas para Loda a cida- O Wabbe "Trial 
de, rio e mar. Tracla-se defronte n.º hiólica = ABERTA. 
193, ou na rua de S. Miguel n.º 19. == capitão Rober 


o 


(1298) 


ANTONIO MARTINS VILLAÇA ,ocnlista da 
“A rua do Ferraz, agradece aos ill.Mº% snes 


prolongada doença de 47 dias, tiveram a 
visital-o, 
seus serviços. (3319) 
LUGA-SE um armazem na travessa 


da Alfandega n.º 7, 1.º andar. 
q (3322) 


REDUCÇÃO DE PREÇOS 


DE SUPERIOR QUALIDADE 

EM GARRAFAS E MEIAS GARRAFAS 
SAPATOS DE BORRACHA INGLEZES 
- Para homem a 68600 réis a duzia 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO 
(8239) 


Salão para modas 


e pretender falle na mesma rua n.º 37 
[2488] 


systema a 28500 por 
colleeção 


n.º 116. 


- G. CASALINI 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 81 A 83 
RANDE sortimento de chapéus d 


palha pretos para senhoras e meni 
[8249] 


(1578) 


nos. 


Villa Nova. -(8355] 


E! a rua da Fabrica com entrada pela 
É portan.º21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 


Deposito de pezos do novo 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 


LUGA-SE um armazem de 360 

pipas ás duas, logo fóra da 
Ponte e livre de cheia; quem o 
pretender falle com Manoel da Costa 
Oliveira, na rua do Senhor de Além em 


E PRAÇA DA BATALHA N.ºS 1144 116 


vo, egô-to mederno: seu dono, deligen 


cidade, em estabelecimentos d'esta ordem 


rencia ao seu estabelecimento. 
Porto, 8 de novembro de 1861. 


seus amigos e freguezes, que durante a sua 
bondade de mandar saber das suas melhoras 


testemunhando-lhes um eterno 
agradecimento, e da novo lhe oflerece os 


do Rei Ramiro n.º 7, em Gaya, 
com tanoaria e agua, lotação de 250 
a 300 pipas: tracta-seno Porto, rua 
de Santa Calharina n.º 104, ou na rua 


VINHO DE CHAMPAGNE 


Ditos para senhora a 48800 réis a duzia 
RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3.º ANDAR 


HOTEL ESTRELLA 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173 
ESTE hotel — gerido por José Luaces Pe- 

res, socio, que foi do— Estrella dv Norte, 
quando estabelecido n'esta mesma casa, ho- 


je bem reparada, quartos, forrados a papel, 
u obilada, ricos serviços de meza, tudo no- 


ciando todoo possivel para poder off - 
aos ill sos ar tnspédes e cit prdtiaa a UTILIDADE PUBLKA Y 
modidsdes que se podem encontrar n'esta 


pede por issoa protecção e favor da concor- 


k [2589] to Kavansugh, sa- 
E hirá por estes dias 
Alcatifas e capachos Para carga e passageiros, para o que 
é tem excellentes commodos, tracta-se com 
de côco os nata D.eh ls Feuerheerd Ju- 
Ei CRS a nior & €.º qu com Alexandre Miller & 
NA RUA DAS CONGOSTASN.º E ANDAR C.º, rua dos Inglezes n.º 73. e 
ARS RR ENDEM-SE (3154) 
alentifas a 
330, 390, 570, 8 
esc Para Londres 


por metro, ta- 
petes a 48500, 
ecaparhos pa- 
ra patamares e janellas a 600 até 68400 réis 
cada um, eha Chá Hysson a 900 « 980 réis 
muito snperior. 13291) 


A caridade publica 
Cabo de secção da Fontinha, Manoel da 
Silva, recommenda á caridade publica 
Maria Roza, viuva, entreveda ha mais de 
3 annos, e sem meios de subsistencia; 
acha-se morrendo de fome e miseria em com- 
panhia d'uma filha, tambem viuva com 2 
filhos menores e moradoras no largo da Fon - 
tinha n.º 2. 


A escuna ingleza = SATYR, = 
classificada no Lloyds AT e du 
90 toneladas, cspitãod. C Henry, 
sahe com brevidade por ter a msivr parte 
Ja carga engajada. (8089) 


“ Para Hull 


db 


brevidade. 


A escuna bamburgueza = AU- 
RORA, = classificada no Lloyds. 
AL e de 60 toneladas, sal com 
(8090) 
1.º NAVIO 


Para Leith.e New-Castle 
4 A escuna ingleza = PEARL, = 
ds de 99) toneladas, classificada no 
ae Lloyds Al, capitão Robert Fran- 

cis, sahe até 0 dis 20 do corrente. 
: 13151) 
Consignatsrio Carlos Coverley, 

ras Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Londres 


sa A escuna == ROSE. 


A escuna = CLAUDIA. 

[3333] 

Para Leith e New-Castle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna, ingleza == SARAH 
WILLIAMS. 
(3363) 


- Puracarga trecta-se com Os eunsigna- 
lurios A. Riililer & €.º, na Praça, 


Para Villa Nova de 
Portimão 
(POR LISBOA) 
O hiate= SENHORA DO CARMO 


OMINGOS Antonio Ferreira recommenda 
ás pessoas bemfazejas Maria Roza do Es- 
pirito Santo, viuva, com seis filhos de ida- 
de pueril, lendo o mis velho 15 annos, 
que está gravemente enfermo, lançando san- 
gue pela bôca, moradora na travessa da 104 
da Alegria n.º 287, no principio da rua Fir- 
meza. 


Coadjuctor da freguezia do Bomfim, 
Bento Marcos Pires, recomenda 
à caridade publica Rita de Souza, da 
rua de Montebello n.º 228, que, achan- 
do-se doente e sem meios, vê-se na 
maior penuria. 


a NOVA COMPANHIA 


ÃO avisados os sors. secinnistas que a 
y 52 e ultima prestação de 508000 réis 
por acção, deverá estar em caixa nodia 7 
de dezembro, achando-se aberto o cofre 
desde já para a sua recepção. 

A companhia continúa a receber dinheiro a 


[8216] 
NOVIDADE 


: gosto, e ultima moda, chegadas re 
e 


=| Praça de D. Pedro n.º 25. 
(3128) 


ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS, 
E TOLHPAS E JACINTOS 


e legitimas da Hollanda 


A' ENTRADA 


DA RUA DE CEDOFEITA N.º” 2, 4 E 6 


COM FRENTE 
PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Nº 49 E 50 . 


va 


t pelo «Iberia» grande sorliment 
4 


meros da ultima moda, para a presente es 


continuando a ter o seu armazem sortidi 


Fará o abatimênio de 8 por cento 
todas as pessoas que pagarem á vista. 
(2921) 


USÉ Josquim Gonçalves da Sil- 
recebeu hoje do Havre fia 
o / 


de pannos caslures, casimiras, se- 
das, selludos e muitos uulios ge- 


à lho, E 
façãos goedándo. por atecato GU No ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 


83 a 87, fabrica moinhos de muer 


nunciante tudo garante. 


(8148) 


APAS para senhora, de excellente 


centemente de Paris. Vendem-se na 


Todas estas qualidades de diferentes córes 


ENDE-SE na antiga e acr ditado loja de 

sementes, na rua deS. João n.º 111, 
de Manoel Jusquim Pinto, é o mesmo con- 
tinúa a vender sementes de lodas, as qua- 
lidades de hortaliças, como—de repolho, sa- 
boia, murcianna e flôr, e outras muitas 
mais qualidades estrangeiras e portugue- 
zas, todas legitimas e novas, e que o an- 


== enpitão José Jvaquim da Cos- 
ta, a sahir com brevidade : quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro nº 159 e 160. 

(8353) 


Barca Flôr de S. Simão 


Entrou em Lisboa no dia 15 do 
gb corrente, e concluida que seja 

alli a'sua descarga, vem a este 
porto, onde seguirá so do Rio de Janeiro. 
depois do limitado tempo de 15 dias, com 
a carga e passageiros que durante este pe- 
riodo pudér ubrer. Para uma e oulra cousa 


tracta-se com Vieira da Cruz & Machado, 
rua de S. João n.º 62. 
(8345) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = 
de 1.º classe, capitão Fiuza, 
sabirá com muita brevidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 


praso fixo ao juro de 5 por cento até preen- 
cher a somma de que póde carecer, 
Os directores,. 
5 Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 
Jusé Carlos Lopes. 

a (3184) 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(junio à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


ETRATOS de 500 réis para cima — em prelo 
R e coloridos a aquarella ea oleo. 

RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, bolões de camisa, etc. 

REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 
dueçõés, metade do custo da “primeira — de 6 
para cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 


-|n.º 44. (3317) 


a | café superiores aos que vem do estrengei- 
ro, respondendo por asua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. — 


de fato feito. 
| 
| 


Deposito de productos 


chimicos 
PARA A PHOTOGRAPHIA 
DE F. BEYRICH, DE BERLIN 
Rua do Calvario n.º 35 


| S productos chimicos de F. Beyrich sã 
1) us mais baratos e 05 mais puros qu 
Vapparecem nos mercados de Allemanba 


Lage 


alta reputação e teem por isso um consu 
mo extravrdinario. São já tambem muit 
msados n'esta cidade pelos primeiros pho: 


|xes qualidades d'estes productos. 


pedir no deposito. (3138) 


“do: quem o pertender falle na rua d 
Laranjal n.º 44. (3316) 


França e Inglaterra, aonde gozam de mais 


tographos cujas obras abonam as excellen- 


i —Dão-se catalogos com us preços e re- 
meltem-se pelo correio a quem os mandar 


ASSA-SE um armazem de vinhos em 
bom lugar da cidade e acredita- 


Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. (245) 
NNA Rosa de Jesus, adeleira habili- 
tada .compelentemente, moradora 

na rua de D. Pedro n.º 143, continúa 
a inculcar criadas, criados ce amas de 
leite de bom comportamento. 


o 
Ê [1728] 


ENDEM-SE duas eguas 
que trabalham bem 

a treme cavalleria: quem 
as pretender falle na rua do Laranjal 


bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da mauhã alé ás 3 da 
tarde. 


ais bozs Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 


ou aos despachantes Gomes, Lima & C.*, 
Cima do Muro. (28701 


Para o Rio de Janeiro 
4 «A nova barca ==CORÇA, = pre- 


n.º de 81a 85 queira dirigir-se 
ao largo da Sé n.º 18. gado e forrada de ecbre, sahirá 
(2828) com a maivr brevidade, tendo 


(O bed quizer comprar uma-casa 
és na rua das Fontainhas com os 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 


já o seu carregamento quasi prompto: ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
apagarn'esta ou n'squella praça, aos quaes 
offerece excelentes commodos e bom pas- 
sadio, Iractando-se com os caixas Antonio: 
Alves da Cunha & C.?, na Prais de Mi- 


O vapor = LISBOA, | ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 


==ecapitão Contente, 
sahirá 3.º feira 26 do 
corrente. ds 8horas 


go Juaquim Corrêa, a bordo. 
Precisa-se de um sor. facultativo. 
(22 


da manhã. 


Para o Rio Grande: do Sul 


No escriplorio da companhiaseguram- 
se fazendas a meio p. c. é dinheiro a 3 


o 


orgão e vozes, dirija-se à rua do Sol n 
205. 


, QUEM quizer comprar em bom uzo, contra- 

bassos, violoncellos, rebecas, timbales, 
= | flautas, ferrinhos, viola franceza, estantes, 
symphonias, minuetes, arias, para grande 
- | ou pequena orchestra, e toda a qualidade de 
musica de igreja pera as mesmas orchestros, 


(2743) 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO! 


Sahirá a 30 do actual se o tempo. 
ééb o permitir o nova barea== MI- 
leve pura o Kio Grande e os restantes pas- 
sageiros para qualquer dos dois portos 
para os quaes tem excrllentes comnodos e 
bom tractamento. Caixa Berasrdo José Ma- 


chado, largo da Cordossia n.º 50. 1 


oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, rus Nova dos Inglezes 
u.º 73, 1.º andar. (Es) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez a he- 
lice= CINTRA, =ca- 


E) 


o 


Deposito de pozzolana 


| 


vier; 


(8314) 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
: rua dos Caldeiros nº 169, tem poz 
|zolans dos Açores para vender, que garante 
a sua bôs qualidade, e sujeita a qualquer 
experiencia, e fornece ao comprador d'um ou 
Joutro lado do rio Douro, conforme lhe con- 


[8203] 


gets á venda na livraria da 
rua de Bellomonte n.º 2e 4 os 
papeis de Hespanha, que estavam na 
exposição, sendo suas qualidades uns 
de desenho, de escrever e de cigarros, 
todus finos e de superior qualidade. 


pitão Meniy William 
Lloyd, a sahir sté 0 
dia 10 do proximo 
ss 5 mez de dezembro. 

Para carga e passageiros, paia o que 
tem excellentes commodos, lracta-se com 
os agente A. Miller & C.3, rua dos Ingle- 


zes n.º 73. (3376) 


Precisa-se de um str. cirurgião. 
12974) 
: 
Vara Pernambuco. 
Voi sahir com, brevidade o ve-. 
leiro brigue = ESPERANÇA, = 
de 1.º classe, forrado e cavilha- 
do de cobre. Recebe carga e conduz pas- 


M. GALIANO 


- MODISTA DE LISBOA 
| nua DE SANTO AxTONIO N.º* 54 E 56 


imREM um lindo e muito variado sorti 
mento da chapeus de luto, que ven 


d= pelas preços seguintes :— 2850), 3$000, 
35600, 48000, 28000, 65000, 75009 e 8g000 
réis; bem come capas, manteletes e buur- 
pous pretos; tudo por preços cominodos. 


(3303) 


Transferencia e attenção 
0ÃO José de Souza Braga & C 2, trans- 
feriram da rua dos Caldeireiros n.º 21, 
para a de D. Maris 2.º n.º 29 edl,o seu 
estabelecimento de ferragens e quingailha- 


sageiros, para os quaes tem bom lracismen- 
to e optimos comndos. Tracta-se com, 
soares, Limão, na rua do Almada n º 286. 
(2902) 


Para Pernambuco 


Para Charente 


Deve sahir com toda 
a brevidade o vapor in- 
glez ==DRAGON := para 
enga e passageiros tra- 
Carlos Co- 


rias, continuando interinamente com o seu cla-se com ú É, 3 e 
antigo estabelecimento; e receberam para | verley, tua dos Inglezes n.º 87. Nite EA imp 
vender por preços commnodos no estabele- (3294) pata pets E seas ai 
mento da ri p sabir com db da É] brevi Para cargre 
to de colileria lina, com cabos de osso e ) o END ra g 
marfim, inclusivé talheres, navalhas de bar- I ara iam os af bd E rio ri 
SA : p E s comun g 
= pa dp agoesitiada, AMO E atu no bo pad H xeira do Carvalho, rua de D. Pedro n.º 
-|GRS & SONS, bulles, leiteiras, colheres e O vapor inglez=|99. 2987) 


lana, copos, pratose cas 


deroas de pluze e outros fazendas x 
13137) 


castiçaes de metal britania, jarras de porce- 
ques de erystal, 
peitos de camisa, mantos e gollinbas mo- 


DE BRUS, =Rv 
best Csmegif com 
mandante, | sabit 
vo 1.ºde dezen.bro | - 


(3332) 


Tesponsacel M. 5. Carqueja. 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


A. Miller & 0.º 


NERVA = tecebe alguma carga, 


